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CARTAS

A verdade, filha do céo, como a luz não se apaga. No seio da escuridão mais densa jaz a centelha que afinal propaga a chamma.Em todos os tempos, quando a corrupção invade a sociedade e o vicio contamina as fontes da vida publica, Deos suscita um apos- tolo para salvar no meio da geral dissolução a dignidade da razão humana. A’s vezes é um historiador como Tácito, ou um poeta como Juven al; outras é Demosthenes orador, ou Seneca philo- sopho.Atravez do zumbir da lisonja, do riso aparvalhado das turbas, do resfolgo oppresso das consciências, no meio das bacchanaes pu­blicas; ergue-se vibrante e sonora a voz da verdade, semelhante ao canto do cysne de uma sociedade que succumbe.O Brasil passa neste momento um transe bem doloroso. Se a rotação dos estados tem seus dias e suas noites, nós chegamos já ás sombras crepusculares de uma tarde medonha; os prodromos da tormenta são sinistros; a calma podre da opinião assusta os es­píritos mais intrépidos.Um publicista, tão robusto no raciocinio, quaato profundo na observação, Montesquieu, deixou escriptas estas palavras:
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«, A desgraça de unia republica é a carência de lu ta ; succede isso quando corrompem o povo; elle torna-se frio e se affciçôa ao dinheiro ; mas perde o gosto aos negocios. Sem interesse pelo governo e pelo que lhe propoem, espera tranquillamente o salario. »(Esp. das leis—Liv. 2o, cap. 2o.)Quem não sente a presença d’esse grave e terrível symptoma de corrupção, na infeliz açtualidade, em que tudo se merca e barateia, voto, honra e reputação?A’ região superior em que vos collocou a soberania nacional, não sobem, senhor, nem o pó que torvelinha, nem os rumores que se escutão, no estádio onde se agita a patria, afflicta do presente e temerosa do futuro. Os miasmas da terra não costumão attingir ás eminências.Mas é tempo que a verdade penetre os paços imperiaes para fallar-vos só e desassombrada. Arrostre embora os motejos da turma que se espoja na praça publica, prompla a escarnecer da gente séria e a apedrejar a virtude. Assanhe as iras dos illudidos amigos que pensão engrandecer-vos defendendo vossa pessoa á custa de vossa gloria.Não choque o melindre imperial a pouquidade do instrumento que maneja a Providencia para illuminar-vos o coração. Em vossa intelligenle religiosidade haveis de adorar muitas vezes a sabedoria divina, até no humilde insecto de ephemeras azas que annuncia a approximação do temporal.Cerrae por instantes os ouvidos ao cortejo official e á lingua­gem de apparato para escutar uma voz aspera, mas sincera ; é também devota e mais leal do que muitas outras que entoão melodiosas nas manifestações publicas; e sardonicas trauteão pelos escusos recantos.Falla-vos um amigo verdadeiro. Crède-o, senhor, crêde sem he­sitação. Elle sente em si a coragem do louvor cordial e franco, porque tem a consciência do reparo justo e moderado.Monarcha, eu vos amo e respeito. Sois nestes tempos calamitosos de indifferenlismo e descrença um enlhusiasmo e uma fé para o povo.
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CARTAS 5
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As esperanças que brotarão na primeira melade de vosso reinado, se tnurchárão ao sopro ináo do presente, ainda podem reflorir sob os raios de vossa corôa. O cidadão livre se approxima sereno de vosso Ihrono porque nunca ahi sentou-se a tyrannia; sua dignidade não se vexa ao reclinar-se para beijar-vos a dexlra augusta, porque em vós acata elle o pai da nação.Homem, eu vos prézo e admiro. Virtudes civicas e domesticas ador- não vossa pessoa. Na cupola social onde a nação vos collocou, sois para a sociedade brasileira mais do que um rei, sois um exemplo. Quando por toda a parte se ostenta impune o pungente espectáculo do relaxa­mento do dever e obliteração do senso moral, a alma da gente ho­nesta se expande contemplando em vós um typo de homem de bem.Em uma palavra e ella resume vosso elogio. Bem poucos monarchas dirião como D. Pedro I I : — « Nunca em um reinado de vinlc c cinco annos, estreado com a inexperiencia da juventude, nunca abri meu coração a um sentimento de odio, nunca puz meu poder ao ser­viço de mesquinhas vinganças. »Sem receio pois, senhor, inclinai a fronte á minha palavra; por ventura austera alguma vez, mas sempre respeitosa, não ha de offender-vos a magestade. Não esquece o cidadão que falia ao pri­meiro magistrado da patria, nem o brasileiro que se dirige á intelligen- cia superior de quem só o paiz espera e instante reclama a salvação. Se algumas vezes o quadro fôr em demasia carregado, se obedecerá ao judicioso pensamento de Joubert : « A graça da verdade é appa- recer vendada. »Deslisou-se pouco ha a penna nestas palavras estranhas — cora­gem do louvor 1 Dizer novo e característico da época. A lisonja tem infelizmente grassado por tal íórma. que o cidadão caulo e dis­creto evita manifestar todo o bem que sente a vosso respeito com receio de confundir-se.Ouvi, senhor!Neste momento mesmo, em que resolvo fazer um supremo appello á vossa augusla e nobre consciência, estruge pelos theatros e praças a vozeria da gente leviana, que entre hymnos e flores vos saúda como o



6 AO IMPERADORheróe da Uruguayana! A inconsideração chegou a ponto de projectar-se uma espada de triumpho que vos devia ser oílerecida em nome danação !Vossos amigos sinceros, ainda cheios de regosijo pela volta de seu adorado monarcha, se entreolhavão succumbidos ouvindo estas acclamações. Receiosos de divulgar o pensamento, se interrogavão mudamente, na duvida de que tal ostentação escondesse uma sa- tyra amarga.Porque serieis heróe em Uruguayana, onde não se ferio batalha, nem celebrou victoria ?Pela magnanimidade do perdão? Já  era D. Pedro II heróe antes de lá ir. Não tem conta as vezes que elle perdoou a seus inimigos as injurias e doestos com que armão a populacidade. Esta clemên­cia foi maior e mais difficil, porque era de vosso proprio aggravo. O barbaro insulto feito á dignidade da patria, não sei que poder algum tivesse faculdade para o absolver e até honrar emprestando- lhe o caracter de guerra.Que farieis da espada triumphal que vos preteudião offerlar, a vós, rei constitucional ?A espada do soldado é sem duvida um instrumento de civilisação e liberdade, como é o gladio da justiça ou o baculo da igreja. Mas vossa dextra, a Providencia a armou de mais sublime insígnia; do sceplro, que é symbolo de governo.E’ neste ponto que os reis são feitos á imagem de Deos.O Supremo Creador, fonte de vida e intelligencia, não se in­cumbe de influir o universo de sua própria essencia; nem se move de um a outro ponto para activar a rotação das espheras. Elle permanece no centro da creação; e instituio seus ministros a luz, o ar, o fogo, a terra, a agua, todos os elementos que dirige em sua eterna sabedoria.O critério que possuis em alto gráo inspirou-vos desta vez. Apenas chegado, reduzistes ao silencio aquella indiscreta lembrança, dando outro destino ás joias que devião adornar a sonhada espada. Praza aos céos que essa energia vos assista sempre para ir espan-
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CARTAS 7cando com um senho da magestade tantas e tão inconvenientes aberrações do pundonor, como por ahi fermentão a cada canto.Que esvairar incomprehensivel de gente irreflectida! Ao passo que alli celebrão como um grande feito a victoria incruenta do algarismo e do tempo, aqui se lembrão de symbolisar esse triumpho em um instrumento essencialmente guerreiro!O decoro da magestade vossa e o brilho do nome brazileiro exigem um pronunciamento vigoroso contra semelhante perversão da razão e senso publico. A mentira escandalosa atêa por todo o paiz e affronta de collo alçado a indignação dos caracteres cir- cumspectos. A patria cala-se, mas có ra : e o estrangeiro já não esconde o riso de mofa.Proponho-me, senhor, a dizer-vos a verdade inteira a respeito do paiz, sobre os homens, como sobre as cousas; e quero enun- cia-la em publico, ante a nação, para que ella saiba que emfim já não a ignoraes e se regosije com a esperança do prompto re- medio.Não tenho ambição nem interesse em cujas aras sacrifique; não tenho despeito ou odio a cevar com alheio soffrimento ; mas sinto ardente o amor da patria e vehemente a impulsão do dever, que arroja o homem ao marlyrio da justiça e da verdade.Levanto apenas o pendão de uma cruzada santa. Convocae para ella, senhor, vós que podeis, todos os homens honestos; congre- gae-os ao redor de vosso throno, para que sobre as ruinas dos antigos partidos desbaratados pelo egoismo se eleve o grande partido da lei e da moralidade.O povo espera de vós: que aniquileis os bandos de ambiciosos que se associão para explorar as desgraças publicas em proveito s e u : que expulseis dos sanctuarios da nação os réos de impro­bidade política, como Christo enxotou os mercadores do tem plo, que ordeneis aos poderosos o respeito á moral e á justiça, dando vós primeiro o exemplo do desprezo pelos caracteres [polluidos, qualquer que seja a altura a que tenhão galgado.Commettei a empreza, senhor. Erigi acima de todas as pequenas conveniências, como das vaidades enfatuadas, esses dous titulos



8 AO IMPERADORque rutilão em vossa corôa imperial, e devem d’ahi reflectir nas paginas de vosso reinado — virtude e intelligencia.Quando houverdes consummado gloriosa conquista, não sereis o heróe de qualquer villa, nem o vencedor de um ridículo tyran- nele. Podereis desvanecer-vos de ser o heróe de um império e talvez de um século americano; tereis esmagado a hydra da corrupção que ameaça devorar a patria.A nação inteira irá depositar a vossos pés, não espadas ou des- pojos opimos de hymnos e flores; mas um trophéo que raros conquistadores já merecerão e tiverão; o coração agradecido de um povo orgulhoso de seu monarcha.Avante, senhor!Ao mote brasileiro— « Pela cruz, pela corôa, pela lei» — repli- cae com esta nova divisa — « Pela honra » — e caminhai á gloria, á gloria pura e excelsa que Deos destina aos reis. A parte sã do paiz vos acompanhará cheia de fé e enthusiasmo; a outra sentirá, vendo-vos passar, o remorso precursor do arrependimento pungir na consciência.De meu canto, desconhecido e não obstante votado á execração dos máos, eu vos applaudirei.Se alguma vez o fervor da convicção arrebalar-me a palavra, que ella, apezar de meu firme proposito, vos magòe a justa sus­ceptibilidade, perdoai-lhe, senhor, essa rispidez da sinceridade. E assim, perdoando e ouvindo, sereis defendido pelas duas virtudes que Salomão disse fazem a guarda do rei. Misericórdia el ventas 
custodiunt regem.Nesta e em sua santa guarda, rogo eu a Deos vos conserve muitos annos para felicidade do Brasil.17 de novembro de 1865.

(Bvasmo.



Rompa-se o véo à miséria da patria. Contemplai, senlior, vosso império.E’ este o Brasil florescente que ha dez annos perlustrava com soberbos commettimentos a larga senda do progresso?Decennio falai foi esse que ao vigoroso império, cheio de séve, transformou em paiz decadente, salteado de temores, oberado de males.Longe de carregar as sombras ao quadro, busco rarear o fumo para menos aflligir vosso coração patriótico.A política, alma da nação, espirito que a vivifica e anima, que ruim vicio a corrompeu, senhor, que d’ella fogem como da peste cidadãos eminentes, seus antigos e mais ferventes aposlolos?Outr’ora, nos tempos condemnados de lulas ardentes, a política foi uma occupação importante para o povo, e uma dedicação profunda para os cidadãos que aspiravão á direcção dos negocios públicos.Vião-se passar nestas ruas do Rio de Janeiro, a pé, na rudez do trajo e modéstia de sua honrada pobreza, os Feijós, Vergueiros, Andradas, Paulas Souzas, Limpos, Torres e Paulinos. Não se annun- ciavão pelo rodar das carruagens, e comtudo a nota do povo os via de bem longe é depois de saudal-os os acompanhava respeitosamente com o olhar.Evarislo para governar a opinião do paiz não carecia de salas dou­radas e lautos saráos; o singelo balcão da pequena livraria que, ainda bem pouco tempo ha, se viu na rua da Quitanda, servia de modesto altar á liberdade.Ali concorrião em numero a beber as idéas de um homem de bem e sincero liberal, palriotas dedicados; não os levava a esperança de pingues empregos ou cobiçadas condecorações.
Eheul prisca fidesl.. .  Actualmente a política é para as massas um simples folgar, quando não é um pacto indecoroso.Sabeis, senhor, onde hoje em dia se encontra vosso povo, aquelle mesmo povo enthusiasta que fez a independencia, a abdicação e a maioridade ? o
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10 AO IMPERADORNas audiências dos ministros, nas casas dos patronos de maior voga, á porta da matriz onde se arremata a eleição em hasta publica.Se ahi não estiver, é porque forma o cortejo de alguma leviana donzella trajada á militar, ou applaude com frenesi as chocarrices da farça e as corridas do circo.Cobiça e prazer— panen et circenses— eis o que move as massas quando as desampara a crença da liberdade e a dignidade popular.Rasga-se a constituição, enlorna-se sem medida a renda nacional, calcão-se as leis da segurança, offende-se a propriedade individual, engana-se despejadamente o paiz zombando de sua boa fé.O povo não se move; ri ás vezes, com o grosso rir do bonaclião que se diverte á custa própria.Os homens que pretendem actualmente fóros de estadistas e chefes de uma opinião, formão contraste perfeito com os anligos patriotas.Para elles a causa publica não é devoção, porém repouso apenas de occupações mais lucrativas.A política já não crêa como de principio martyres da liberdade, servidores de uma idéa, cidadãos eminentes; agora distribue sorrisos e favores áquelles que a requestão. Aos felizes arranca-lhes a flôr da reputação, que uma vez crestada nunca mais tornará a viçar; aos desprezados sopra-lhes o desanimo n’alm a!Deploro, senhor, esta depravação da substancia nacional, que é o exercício da soberania e a expansão das forças vivas do povo; mas não ouso condemnar as victimas do terrível contagio.E como, se culpados somos todos nós, que nos encerramos no al­véolo de nossa individualidade, quando o dever de cidadãos nos manda reagir forlemente contra o torpor fatal?A influencia climaterica é também uma verdade philosophica no mundo m oral: a alma tem como o corpo sua atmosphera, em cujo ambiente respira. E’ forçoso que o espirito se inteirice na temperatura glacial da duvida e incerteza.Ninguém dá actualmente á política mais que vislumbre de uma intelligencia embotada pelo receio e apathia; também nenhum favorito grangêa d’ella senão lucros e vaidades.



CAlíTAS 11A verdadeira gloria, a alma popularidade que dilata as nobres e ousadas ambições, murchou. Os bordados fardões, recamadosdeouro, oslcnlando os emblemas de subidos cargos e altas dignidades, não arrastão apoz si os votos e respeitos da multidão! E alguns lia não sómenle dignos, mas credores d’esse justo tributo.Outra cousa era a casaca rapada que envergavão os chefes da maioria em outras eras, quando generosos de seu nome e individuali­dade se misluravão com o povo para o dirigir.Não deveis portanto admirar-vos, senhor, da esterilidade dos úl­timos annos; a fé, que ó o calor fecundante do coração, desertou d’aquelles que devião inspirar o paiz. « E os grandes pensamentos^ disse Vauvenargues, vêm do coração. »As actas legislativas d’esla década fatal, não encerrào uma idéa digna da inteiligencia e adiantamento do povo brasileiro.O primeiro reinado em oito annos legou-nos a constituição, bello padrão de sabedoria c liberalismo; o codigo crjminal; a organisação das municipalidades e a instituição dos juizes de paz.A regencia foi rica de trabalhos; o aclo addicional, a organisação das províncias, o codigo do processo, a ordem judiciaria e financeira, além de muitas outras medidas administrativas.O segundo reinado até 1854 deu-nos as melhorias da organisação ju­diciaria e do regimen eleitoral, o codigo mercantil, a abolição do trafico, o restabelecimento das finanças, o desenvolvimento do credito e es­pirito de associação; prosperidade no interior, gloria no estrangeiro.Nos últimos dez annos o poder legislativo depois de deturpar sua origem, o syslcma eleitoral, não deixou outros vestígios senão o ras­tro desolador de um longo esperdicio dos dinheiros públicos.Era logico. As eamaras filhas da venalidade do voto devião ser cssencialmente mercantis e induslriaes. A ’ margem as idéas grandes, passem adeanle os orçamentos caudalos, terríveis cometas que ar­rastão o todo e mais da renda publica.Semelhante perversão da política produz um laslimoso phenomeno renovado todas as vezes que uma mudança ministerial se opera.Longe da solemnidadc que devia ler c já leve esse aconle-



AO IMPERADORcimento indicativo da ascensão de um partido ao poder, provoca elle modernamente uma inconveniente hilaridade.A crise, ou com mais propriedade, a dissolução ministerial é annun- ciada previamente por zombeteiros annuncios, réos de caricatos per­sonagens, apresentados como aspirantes ao conselho da coròa.Liberdade da im prensa!... dizem. Desgarros da licença, que não ousára lanto, se a opinião reagisse com indignação contra esse insulto á soberania representada no poder! Mas por desgraça nossa o riso e o exemplo insuflão taes m isérias!O ministério, exposto ao motejo publico, responde por alguns arrancos, e de repente desapparece atraz do reposleiro, sem que o paiz saiba a razão verdadeira porque veio e se foi.Trata-se da nova organisação. As versões mais ridículas, as mais extravagantes chacotas correm as ruas. E’ do tom lançar passando algum dito chisloso sobre o comico assumplo. Juslão os de arguto engenho na mordacidade e sarcasmo.Triste e afilictivo lance de um povo escarnecendo de sua própria dor e vorgonha!Opera-se logo uma cobarde deserção. Os vultos salientes da si­tuação, geralmente indigitados, se esquivão. O organisador nesse abandono, vacillante entre a abnegação do alto posto de honra e a justa ambição de servir a eorôa e o paiz, é forçado a lançar mão de personagens secundários.Publica-se nos princípios de cada sessão uma lista de nomes dos deputados com o fim de facilitar o conhecimento de suas respectivas moradas. Esse p ap el....Deverei dizer-vos, senhor ? ... E’ doloroso, mas é necessário paten­tear-vos toda a profundez da úlcera que chaga a nação e de instante se conflagra!Esse rói, arranque-se a palavra, jâ apontou ministros A vossa coròa ! E estes, filhos da sorte, são talvez preferíveis a outros, meros clientes, apresentados por famosos patronos.Aquelles que estavão habituados a venerar a mageslade na altura inaccessivel onde não deve subir o bafo das paixões que raslejão,



CARTAS 13sentirão confranger-sc a alma, assistindo ao amesquinhamenlo (las mais altas posições.Os ollios medem a immensidade do firmamento pela mageslade dos astros que fnlgurão nos céos. Imagine-se que em vez d’esses ministros esplendidos da luz, mal bruxoleão pequenos meteoros, e a idéa magestosa do infinito afíoga-se na duvida.EfTeito analogo lia quando se grupão em volta do tlirono, onde só deve subir o civismo provado e o prudente saber, nomes desconhe­cidos, alguns até mesmo pela sua mediania. Por força que declina a summidade onde paira a corôa.A administração resente-se profundamente (1’essa subversão da política.Homens novos, sem prestigio, de chofre surgidos da obscuridade, entrando nos conselhos da coròa tomados da vertigem da súbita ascençào, escalando o ministério com o arrojo e orgulho dos favoritos da fortuna; não podem imprimir ao paiz uma direcção prudente com energia, forte com moderação.Não se violenta debalde a ordem natural, porque cila breve reage contra o insulto; a planta de que se arranca urn fructo temporão, a infancia de que se precipita o desenvolvimento, minguão logo e se exhaurem.Quantos representantes da nova geração política não se terião habi­litado no trato dos negocios para aproveitados estadistas, que uma elevação precoce aos mais altos cargos, eivou! Passados os breves enlumecimentos de uma felicidade caprichosa, apenas resta a vaidade que insufla a ambição, porém sufioca o estudo e'o trabalho.Os delegados do governo nas províncias, cargos de summa impor­tância, são medidos pela craveira ministerial. Aquelles, que entrarão na vida publica anteriormente aos jovens ministros, ou jã adquirirão certa reputação, desdenhão qualquer presidência.Algum chefe que por ventura resolva aceitar a commissão, como Sylla e Mario levavão nas aguias de suas legiões o voto do senado e povo romano, transporta ella comsigo a porção correspondente do poder executivo e investe a dictadura.



AO IMPERADORA repercussão do que se passa no cirno da hierarchia, vai de ponlo em ponlo degradando até os ullimos e inferiores agentes da adminis­tração ; é um eííeilo infallivel do exemplo, essa grande electricidade do espirito.O povo menoscaba a autoridade; esta desdobra um apparalo de força, como o charlatanismo ostenta galas dcsciencia; mas conscia da real fraqueza não ousa affrontar-se com os poderosos e suas clien­telas; immola os humildes.E’ usual, nos tempos correntes, vêr enfurecida e armada contra a ratonice, a autoridade, que saúda o crime aristocrático ao passar no soberbo trem borrifando-a de lama.Amiudárão ullimamenle os atteniados do governo conlra a consti­tuição; nunca o executivo alardeou com maior desgarro sua onmipo- lencia; e entretanto nunca elle pôde menos, nunca tremeu tanto. Sob essa ostentação de vigor, resvalão os favores e rola o ouro, que adormecem a opinião. Âudendo maguus legilur timor.Cbamfort, em uma breve maxirna, traçou o caracter político das principacs duas nações da Europa; disse elle que — « o  inglez des­preza a autoridade e respeita a lei ; o francez despreza a lei e res- peita a autoridade. »Não viver aclualmente o illustre moralista que descobriría em nós um duplo contraste!Não respeitamos a lei, porque falta-nos aquella fé robusta de sua aulhonomia que tem em alto grão o povo inglez para quem a lei écomo uma consciência nacional.Não respeitamos a autoridade, porque ella não reveste o lustre que em França coostilue sua maior força. Essa Alhenas moderna como a antiga se embriaga facilmente de gloria e talento.Volvei agora, senhor, vossa conspicua attenção para as finanças, que são as forças musculares da nação.0 espirito que tenta devassar a situação economica do império, vacilla, como o olhar de quem sonda as profundezas de um abysmo immensuravel que fascina. E lia realrnente na aclualidade financeira uma voragem, para onde remoinha o paiz com espantosa rapidez.



CARTAS 150  que apavora os ânimos, senhor, não é o déficit maior da terça parte da renda ordinaria, confessado pelo governo na ultima sessão quando a guerra ainda em principio não patenteava a enormidade dos sacrifícios que exige do paiz :Não é da divida crescida que já contrahimos dentro e fóra do paiz, e a nova ainda mais avultada a que seremos forçados muito breve para remir nossos empenhos :Não são as despezas tamanhas, já não orçadas, que se vão decre­tando desordenadamente, sem prudência e medida, para ostentar um supérfluo armamento predestinado á rapida deterioração:Não é emfim a exhauslão dos recursos presentes, que incute o terror aos que reflectem sobre a situação financeira; é sim o golpe profundo desfechado ultimamente em nosso credito.Paiz recente na civilisação como na independencia, a Ruropa diver­tia-se a zombar de nossa infancia social; não obstante inspirava o Brasil tal confiança, que nossa firma foi sempre respeitada no pri­meiro mercado do mundo, ainda mesmo nos tempos difficeis da organisação.De repente abateu-se o credito brasileiro ao nivel de uma velha nação arruinada e do pequeno eslado de uma federação assolada pela guerra mais devastadora dos tempos modernos.A nação agitou-se com uns assomos de indignação pensando que a linlião sacrificado; o governo emmudeceu, naluralmente de tristeza; e acaba de sellar com um acto de contricção afllictivo, a certeza de fallencia de nosso credito.A reintegração do negociador do ultimo empréstimo em suas func- ções diplomáticas é a confissão feita pelo poder da impossibilidade de obtermos do nosso banqueiro melhores condições. Tal confissão, nas vesperas de um novo empréstimo e no coração de uma guerra mais pecuniária que bellicosa, é a bancarota.Não vos illudi, senhor; a insolvabilidade acompanha de perlo a perda da confiança; e por opulento que seja vosso império, seu terri­tório não se transforma em renda e numerário, ás palavras magicas dos fabricadores de orçamentos.



16 AO IMPERADORSe a alia do algodão, e a uberdade do solo, íizerão nos últimos tempos crescer a receita, estes bafejos de prosperidade em vez de serem motivo para serenar vosso espirito, o devem amargurar.As colheitas exhuberanles são alternadas pelas escassas; a grande concurrencia e a paz americana ameação o algodão de uma baixa. Demais, ainda persistindo esse accrescimo de receita nem sequer equilibraria os orçamenlos annuaes.A este quadro lastimoso junta-se a crise das duas fontes principaes da renda publica. O commercio jungido a uma liquidação forçada, que principiou em 10 de Setembro de 186/i e terminará ninguém sabe quando, anniquilando cerca de dons terços da fortuna particular; a agricultura ameaçada pela questão magna da emancipação que avança a grandes passos e estremece até o imo a sociedade.Eis, senhor, em largo esboço a medonha caladura da situação, que buscão velar a vossos olhos com falso brilho de uma gloria marcial, e os vislumbres embaciados de fallazes esperanças.Arredai os andrajos, ponde a destra ungida no coração da patria e escutareis as palpitações redobres e tenues.Se alguma cousa ha de mais aíllictivo do que a miseranda physio- nomia da patria, é esse desanimo que apoderou-se d’ella: a confiança a desamparou, vagão-lhe em torno os olhos pavidos, e não enxergão senão indifferença e egoismo nos máos, angustias dos bons que a de- plorão importantes para defende-la. Só vós, senhor, podeis ainda salvai-a ; e apressai-vos para que não seja tarde.Confiai mais na própria força e no poder supremo que a nação depositou em vossas mãos.Quando um povo livre, abdica o pleno exercício da soberania, é dever imperioso do monarcha, seu primeiro representante, assumir essa grande massa inerte de poder, para evitar que elia seja dissipada por um grupo de ambiciosos vulgares.Ache ao menos a liberdade que desertou á alma succumbida da patria, um abrigo á sombra do manto imperial para que não morra conspurcada nos tripudios da anarchia.25 de novembro.
(Br asm o.



CARTAS 17U ISenhor.A abdicação de sua autonomia pela nação não é um phenomeno recente. Seu traço vem de longe; em 1848 já se desenha saliente na historia patria.Volver ao passado, quando a aclualidade na avidez do futuro de­vora com sôfrega impaciência os successos contemporâneos, é affron- tar a indiflerença publica.Alas eu não sacrifico á fatua curiosidade que só estimuião o picante do escândalo e os adubos de grosseira especiaria. Levo os olhos, além, na prosperidade da nação e brilho do vosso throno. Vou de vagar, porque vou longe ; lente fcestino.Emfim dirijo-me a vós, para quem as paginas de vosso reinado devem ser, como os refolhos da consciência imperial, abertos á posteridade.Naquelle anno de 18á8 o paiz observou attonito o suicídio do gran­de partido que já em 1837 esbanjára no poder sua popularidade e for­taleza. Foi aos lampejos sinistros da revolução franceza, quando por toda a parte a democracia exultava, e a realeza estremecia com a re­percussão do terrível desmoronamento da monarchia de julho, que este acto se consummou.Os liberaes brasileiros, senhores da opinião, representados no par­lamento por uma mocidade illuslrada que dirigião os mais illustres veteranos da política, resignárão pelo orgãode seu chefe Paula Souza a direcção do paiz.Esta phase caracterisada por um mote que se tornou historico — a 
quebra dos remos — foi a solemne confissão que fez o liberalismo de sua impotência. Alguns chefes mais energicos, dos quaes a fé não se evadira de todo, protestárão contra a exautoração do partido; o espi­rito publico reagio em duas províncias; mas, domado pelas armas vic- toriosas do governo, succumbio.Como a republica romana expirou com o austero Catão nos cam­pos de Utica, o partido liberal brasileiro finou-se com Nunes Machado, sincero patriota, no ataque do Recife. 3



m \ n XWá

AO IMPERADORAnnos depois, em 1852, soou a hora para os vencedores.O partido conservador, que havia inaugurado seu dominio cheio de vigor, sentiu por sua vez a caducidade precoce. Não lhe valèrão nem sua pleiada de eminentes estadistas, nem a aspiração geral dos espíri­tos para o repouso das lutas. Realizado o grande beneficio da exlinc- ção do trafico, desenvolvido o progresso material, melhorada a admi­nistração, quando se abrião ante seus esforços largos horizontes, eil-o que abandona o poder; sua dispersão começa.Eusebio de Queiroz, vulto proeminente, se retira do gabinete de 29 de setembro com Mont’Alegre, presidente do conselho, um dos deca­nos da política, e Tosta, já notável pela sua energia. O illustre aboli­cionista do trafico, cercado de grande popularidade, insinuou como motivo da retirada uma fadiga que a sua então robusta virilidade contrastava.Foi essa a primeira convulsão do partido conservador; o desanimo dos chefes não era senão o contagio do torpor que invadira as cama­das inferiores.Dous chefes, dous grandes nomes, Torres e Paulino, resistirão ainda ; talvez para tentar um esforço que de novo consolidasse o par­tido ; talvez porque julgavão empenho de honra consummar a obra começada. A guerra argentina estava concluida cem gloria, o prin­cipio da autoridade firme e respeitado, o progresso material em rapida ascendência ; mas era preciso desenvolver a política brasileira no Rio da Prata, dar impulso ao credito, e pôr em execução a orgauisação recente das finanças e diplomacia.O gabinete recomposto sob a presidência de Torres, e logo após modificado, teve afinal de deixar o poder em setembro do anno se­guinte. Esse acontecimento assignala o começo de um segundo periodo da decomposição sempre crescente do partido conservador. O des­animo prostrára mais dous valentes lutadores.Nota-se então, senhor, uma anomalia que prognostica o futuro. Ao tempo em que se relaxão os élos desse partido, que ao numero op- punha a compacidade e ao enthusiasmo a disciplina, seu adversário, o liberal, feito para a opposição, longe de resurgir dos destroços, cada vez mais se aniquilava.



CARTAS 19Os antigos e illustres chefes, uns ceifava-os a morte, outros reco- lliião á vida privada para se finarem na pureza de suas crenças. Fluctuavão porém, uns sobejos de lidadores que, muito moços ainda para se encerrarem no sarcopliago do passado, aspiravão a novos comiuettimentos; com elles se enconlrão* os conservadores que, rotos os antigos vínculos, já vogavão á discrição.Essa corrupção geral dos partidos e dissolução dos princípios, que linhão até então nutrido a vida publica no Brasil, é o que se con­vencionou chamar conciliação : termo honesto e decente para quali­ficar a prostituição política de uma época.Paraná, que ás antigas reminiscencias de sua vida parlamentar e administrativa acabava de juntar as recentes glorias da missão especial no Rio da Prata, incumbido de organisar o gabinete de 6 de setembro de 1853, tentou, mas desistio da formidável empreza de consolidar o partido. E entretanto se alguém havia para tal esforço era clle, o homem das grandes audacias e heróicas resis­tências, o deputado de 30 de julho e da maioridade, o presidente do Rio de Janeiro em 1842 e de Pernambuco em 18á9.Desamparado pelos chefes a que se dirigio, forçado a organisar com um amigo e cinco nomes novos um gabinete que só do seu reflexo recebia força; essa vontade rigida, sentindo que o chão de suas glorias antigas vacillava, tirou da posição critica novo arrojo. Apoderou-se da enguia nojenta que resvalaria em outras mãos; e fez da conciliação uma política, emprestando-lhe idéas e aspirações.Qs chefes conservadores deplorarão a tendencia do novo minis­tério; mas, companheiros de lutas e amigos do organisador, remet- têrão-se ao silencio ; apenas a espaços ouvirão-se as vozes do marquez de Olinda, em formal opposição, de Eusebio de Queiroz, protestando contra a inconstitucionalidade da reforma eleitoral.Entretanto Paraná lançava os fundamentos de sua política, attrahia á si a flòr da intelligencia e mocidade, deslumbrava a população com projectos de engrandecimento material, e arrancava das camaras a lei dos círculos que se lhe afigurava a verdade do systema representativo, quando devia ser o aviltamento.



AO IMPERADORCom a popularidade e energia de que dispunha conseguiría o estadista commover até ás entranhas a nação, e arrancar-lhe novos partidos, novos enthusiasmos ? Deos o chamou a si antes da decepção. Seu ministério decapitado arrastou-se até á abertura da sessão de 1857, em que evadio-se do poder.A esperança na formação de novos partidos, que alentára o pres­tigio do marquez de Paraná, esvaira-se mal vio o paiz que as tres summidades políticas da épocha, Eusebio, Itaborahy e Uruguay, não sahião da sombra para arrecadar a herança do illustre innovador. Coube a tarefa de continuar a política chamada da conciliação ao unico dos chefes conservadores que a havia combatido de frente e com vigor, ao marquez de Olinda.Tal era o baralhamenlo de idéas, homens e tradições, tal a con­fusão que reinava nesse amalgama dos sobejos de partidos corruptos, que um cidadão venerando, illustrado com a suprema magistratura da regencia, no ultimo quartel da vida, em que o espirito como o corpo se torna mais sedentário, rejeitava todo seu longo passado, re- cenlemente avivado, para dar um passo adiante da conciliação.Em outras condições, esse acontecimento se chamara uma apos­tasia ; nas circumstancias que o acompanhárão, foi uma sujeição implacável á ordem providencial dos acontecimentos. Era necessário que o titulo estimado de partido liberal, e alguns nomes históricos que permanecião puros na sombra da vida privada, tornassem á scena, afim de serem também por sua vez submergidos nessa voragem de paixões mesquinhas e sordidos interesses, que devorou a escola an­tiga e a flôr da nova geração.Para galvanisar os fragmentos do extincto partido liberal e con- sumrnar assim a obra de sua degeneração, a Providencia designou o mais acerrimo dos adversários, o ultimo campeão que na tribuna do senado levantára o energico protesto contra a conciliação e defendêra a pureza das tradições conservadoras.O ministério de U de maio de 1857 foi de coalição; surgem com elle nomes históricos, que figuravão nas antigas lutas; seu reappare- cimento na scena produz grande effeilo moral nos restos esparsos do



antigo partido liberal; pullulão esperanças, que os orvalhos do poder vão regando aqui e ali.Vem o gabinete de 12 de dezembro de 1858 que precipita com a questão eeonomica a marcha dos acontecimentos; o lisirn que de muito tempo já se notava na maioria parlamentar abre fenda; ainda o pudor ou habito conseguem, senão unir, demorar a completa ruptura, com a organisação do ministério de 12 de agosto, mutua e solemne misti­ficação.O marquez de Caxias, amado no exercito e sympathico ao paiz, or- ganisou o gabinete de 4 de março de 1861, derradeiro esforço dos con­servadores arcando com a decomposição.Assim como apparecem a espaços convulsões que subvertem a natu­reza bruta, haverá na historia dos povos períodos funestos, nos quaes uma causa ignota conturbe os espíritos?E’ preciso crêr nesse phenomeno para não duvidar da provada iutel- ligencia e critério de muitos homens dos que ultimamente atravessarão a scena política do Brasil. Ha circumstancias, dizia o illustre Chateau- briand, em que o talento é completamente inútil, e o maior ministro se achata e desapparece sob a ponderação das cousas. (Revoluções antigas. 
—Cap. 34.)O ministério de 4 de março, proposto á regeneração dos con­servadores, forte do elemento militar para debellar o espirito de agitação em fermento, foi justamente o que desfechou no partido o golpe de misericórdia. Botas as ultimas junturas da maioria parlamentar, o poder resvalou com a facção delia para os bancos da opposição.Em 20 de maio terminou a agonia do partido conservador.Estes últimos tres annos são preenchidos pelas repulsivas contoisões de uma coalição, que, á semelhança dos reptis, estorteja depois de morta e decepada.A esmo repetem ainda essas denominações de conservador e liberal; os partidos a que ellas correspondião, bem vêdes, senhor, que estão realmente extinctos.Não se concebe um partido sem imprensa, especialmente o da or­dem, que rejeita o concurso do braço, e só combate com a palavra.



AO IMPERADORTodos os esforços empregados para crear na côrte um orgão conser­vador têm sido vãos!Faltão cliefes. Os antigos, venerandos pelos grandes serviços, mas vergados ao peso dos annos ou feridos pela enfermidade, re- clamão o repouso a que têm direito. Os novos não se formarão; a lula que os prepara e o trhjmpho que os consagra linhar) pas­sado ; nenhum se acha com força de reunir os fragmentos es­parsos.A opposição é a convalescença dos partidos, debilitados no poder. Como Anthêo, cobrão novas forças tocando o chão da arena po­lítica. Quando o partido conservador, abatido ha tres annos, jaz no mesmo profundo lelhargo, é porque decididamente o espirito o abandonou.O outro, que se chamou progressista, nunca foi partido, llepellem tal designação a decencia e a dignidade de alguns caracteres sisudos que figurão na situação.Amalgama de quantos despeitos e ambições gerara o desba­rato politico dos últimos annos com as puras mas illuses aspira­ções de poucos homens honestos, eis a liga. Apenas no poder desar­ticulou-se, como as varias peças de um esqueleto; por toda a parte apparece a carie, e desprendem-se esquirolas nojentas cobertas de sanie.A aura que a exaltou ao poder e saudou com júbilo seu Iriumpho, muito ha que a abandonou enjoada. Os proprios truões da farça quando recolhem aos bastidores gargalhão das visagens e esgares com que armão á pingue receita.
Plaudite, liclores!... Debalde; o paiz official é quem primeiro se lastima por tanta ignomínia; homens laboriosos, que juntarão em lon­gos annos cabedaes de conhecimentos práticos, tragão cruéis humi­lhações, vendo-se ludibrio da ignorância e fatuidade.Meditai, senhor, esta pagina succinta da historia patria, que dei­xo aberta ante vossos olhos, e repassai-a dos lumes de vossa razão egregia.Os partidos, no systema representativo, são a milícia da nação; velão sobre o exercício da sobeiania; defendem as instituições e pre-



CARTAS 23servão simultaneamente o monarcha e o povo. Destruídas essas legiões da idéa, íicão em campo as guardas pretorianas, que fazem e desfazem ministros, como outr’ora imperadores.Durante oito annos tivestes, senhor, nove gabinetes, e maior fôra a proporção, se as ambições assanhadas não encontrassem óbices em vossa prudência.E’ preciso ainda mais nausear-vos com o aspecto repugnante dessa putrefacção dos partidos?Ahi está o parlamento. Se algum já mereceu a qualificação dada á desprezível assembléa enxotada por Cromwell rump parliament, é sem duvida o que durante o decennio fatal presidio aos destinos do Brasil.A legislatura de 1853 vota sob a ameaça da dissolução a lei dos círculos, proposta como um correctivo á impureza das eleições ;^e depois de se confessar illegitima perante o paiz funeciona um anno ainda!A de 1857 supporta a coalição liberal do marquez de Olinda, con­traria á feição da quasi unanime maioria; recebe o gabinete Abae- té, puro conservador, e logo o rechaça a pretexto de uma questão economica; afinal junge-se ao ministério Ferraz, que a condem, na ás forcas caudinas, arrancando-lhe a lei bancaria, antes re- pellida.A de 1861 acceita complacente um ministério organisado em des­prezo delia; dá no seguinte anno o triste espectáculo de uma maioria movediça que viu tres ministérios cm oito dias ; e acaba pasmando, aterrada ante uma combinação numismatica, subversiva do governo parlamentar.Da actual estão na téla as indecências. Tres ministérios forão devo­rados; tres outros já ella abortou. O sétimo não existira, se não acreditassem que, como Palias, sahira armado do cerebro de Júpiter; por isso a camara offereceu-lhe sem hesitação o holocausto de sua dignidade. Que não dará ella para que a desprezem a ponto de a esquecer?Admira, senhor, como os cidadãos individualmente probos e cor-



AO IMPERADORdatos se consolidão assim com a escoria em uma liga monstruosa, que humilha a cada um no recesso da consciência.E’ o effeito lastimoso da attracção do vicio, á qual deveis oppôr quanto antes a cohesão da virtude, operada ao influxo da mages- tade 1Devo fallar-vos do povo.Mas onde está elle, senhor, que o não vejo ?Nas urnas só adio as cédulas pagas á vista ou descontadas com pro­messas de rendosos empregos e depreciadas condecorações.Os tres poderes do povo, como os chama Brougham, a imprensa, o jury e os comícios, apenas vislumbrão.A imprensa está bem desenhada nesta grande capital que mata as folhas políticas e só fomenta as gazetas industriaes. O jury, onus insupportavel, de que se esquiva o cidadão, aindo mesmo pagando. Os comicios, espectáculos divertidos, nos theatros públicos, quando não são o rosnar da fome, como em 1860.Que resta, senhor, do paiz ? Ha alguma parte onde viva ainda e pulse a soberania?O povo inerte, os partidos extinctos, o parlamento decahido! . . .  Res- tão porventura alguns cidadãos eminentes, abrigados na tribuna vita- -licia; como as relíquias do senado romano, esperão tranquillos em suas curules o momento de morrer com a liberdade que amárão.São fracos, porque estão descridos; mas acendei-lhes a fé no cora­ção enregelado, que se tornaráõ fortes e vigorosos. Com esse ele­mento do passado podereis ainda corrigir a tempera desta geração cachetica.3 de dezembro.
(Êraômo.
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CARTAS 25

Senhor.Quando o poder executivo absorve uma grande porção da sobe­rania, é natural que o povo collocado era plano inferior attribua o facto á acção da corôa situada na cupola do systema.A ’ medida que os partidos se corrompèrão no Brasil e a vitalidade da opinião esmoreceu, foi surgindo de entre essas ruínas políticas uma idéa que a pouco e pouco tem grassado no paiz.A existência do governo pessoal está na crença de muitos bra- y  sileiros.Deleita-se a malignidade em cultivar semelhante convicção, inter­pretando a geito alguns factos recentes, ou pondo em circulação uma cópia de anecdotas de reposteiro; fabulas que, fugindo á luz da publicidade e pullulando quaes immundicias no lodo escuro, não são ' esmagadas como devêrão.Insofregas ambições já têm por mais de uma vez formulado posi- livamente a accusação. Mas deveis regosijar-vos, senhor; são ellas próprias que ao approximar-se do throno mais se allucinão na atmos-phera superior, e dão ao publico o grotesco espectáculo de sua*ebriedade cortezã.O povo que os viu partir rígidos e indomáveis em sua rusticidade democrática, logo percebendo-os de longe vacillantes e balbos, acaba por acreditar que fluctua realmente nas altas regiões do poder um principio corrosivo da liberdade.Se ha falsa prevenção é esta que se tem estabelecido a respeito do governo pessoal. Minha convicção vai muito além. Não sómente ne­nhuma influencia directa exerceis no governo ; mas vosso escrúpulo chega ao ponto de frequentes vezes concentrar aquelle reflexo que uma inlelligencia sã e robusta como a vossa deve derramar sobre a administração.Rei constitucional, vossa missão é a do so l; não aquelle astro fati-
«



dico e abrasador de Luiz X IV , que condensou a borrasca de 1789, mas o foco brilhante que rege todo um systema e dardeja a luz e calor para a nação.Quando as brumas das paixões se interfirão entre vossos raios be­néficos e o povo para quem viveis, é vosso dever espancal-as, para que se veja sempre na limpidez da alta política o régio aspecto da mages- tade cingido de esplendor.Como é possível que se propague esse erro deplorável do estabe­lecimento de um governo pessoal, quando as actas contemporâneas a cada passo o dissipão completamente?Aberração do espirito publico, tanto mais extravagante, quantcvos factos geralmente assignalados com o cunho da pretendida influencia da corôa são aquelles em que mais se accusa uma escrupulosa impar­cialidade. Senão percorrão-se os successos dos últimos annos.O acontecimento talvez mais saliente e que logo fere o espirito é a composição anômala dos ministérios e sua marcha vacillante. Propalão que os vicios orgânicos, a ephemera existência e as ma­tizadas combinações de varias opiniões, tesselated pavemenl, como as chamou Burke, tudo é devido á ingerência directa que tendes na política.Protesto alto contra semelhante impulação, e não quero mais prova que o proprio facto: dispenso os argumentos que poderia tirar do vosso critério e austeridade de princípios.Não fosseis, quem sois, um rei que não fascina o império, e vos tomasse acaso a ambição do mando absoluto; qualquer dos últimos gabinetes, fracos e apenas protegidos com a sombra imperial, seria um instrumento dúctil á vossa vontade; nenhuma das camaras mo­dernas, que o menor geito desarticula e a só lembrança da dissolu­ção estremece, vos houvera resistido.Esta verdade está na consciência publica.Que necessidade pois obrigaria um soberano usurpador, secundado em seus projectos, a mudar frequentemente o ministério, affrouxando por tal fórma a acção administrativa que fôra de seu interesse robus- tecer com a permanência e solidariedade dos agentes ?

26 AO IMPERADOR



One empenho leria esse monarcha de reunir em um mesmo gabi­nete, ívão só adversários políticos, mas inimigos pessoaes ou charras mediocridades, desmoralisando assim a autoridade e debilitando o go­verno com surdas reacções de rivalidades latentes?O calculo da própria ambição repellira semelhante atropello.Jorge U I, notável pela inflexibilidade de caracter, apezar da decidida influencia que exerceu no governo, foi coagido a mudar repetidas vezes seu ministério, e até a recorrei- á celebre coalição de North, Fox, Ca- vendish, Keppel, Burke e outros.Mas a razão ?No parlamento inglez lutavão partidos vigorosos, que á inflexibi­lidade da corôa oppunhão a firmeza e rigidez de seus princípios. A guerra americana lançára a Inglaterra em uma crise aterradora. Nesse trance, entre a ameaça da abdicação por parte do rei e o formidável aspecto da opposição, os chefes whigs sacrificárão-se para salvar a nação e a corôa.Estadistas como Fox e Burke, para quem o ministério era um declí­nio, podião fazê-lo com sobranceria, ainda mais quando levavão ao poder a franqueza das crenças e a probidade das convicções. Mas a jus­tiça do povo inglez é severa para os partidos, como para os cidadãos, que delinquem da honra. Fox perdeu a immensa popularidade; e só muito depois da sua morte a posteridade lavou a macula que offuscára tão bella reputação. Cincoenta annos expiou o partido whig sua avidez de mando; lição dura aos partidos que se aviltão.Não sois Jorge III, senhor. Se delle tendes a abnegação do império, tendes mais que elle as virtudes do rei e do cidadão. As coalições que se operão em vosso conselho não resultão como na Inglaterra da reacção de partidos poderosos contra a tenacidade da corôa, nem as inspira o mesmo pensamento nobre e franco; são apenas uma alliagem de individualidades na esperança de engrandecimento pes­soal.
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desinteressado e modesto, sem as exigências que soem encarecer cer­tas dedicações.Uma só condição poz elle, e essa em bem da campanha que ia dirigir; a substituição do presidente do líio Grande do Sul por uma pessoa de sua inteira confiança. Aquella província fronteira, que devia ser o centro de nossas operações, reclamava uma adminis­tração militar, immedialamente sujeita ao general dos exercilos em guerra. Sem esta uniformidade de vistas e unidade de ac­ção, infelizmente raias em nosso paiz, nada se faz de grande e in- signe.Quem o diria ? ... Apezar do voto de vossa prudência, que era o da maioria do paiz sem distincções politicas, não foi substituído o pre­sidente do Rio Grande do Sul, porque á poleslade que o patrocinava não aprouve condescender com essa medida. Prescindio-se então do general, que significava a victoria do campo da honra, pelo orador de quem se esperava o apoio na tribuna do senado. Para preservar da quéda seis ministros, quantos brasileiros não perecerão em Paysandú e nos hospitaes, que serião salvos por uma prudente e sabia direcção da campanha!O generalalo brasileiro, confiado a um valetudinario, ficou em ver­gonhosa interinidade, quando as moléstias aggravadas obrigarão o barão de S. Gabriel a escusar-se. Substituio-se, em vez de um presidente, um ministro, o da guerra; e escolheu-se homem que só tinha mais que o antecessor um mérito, o de tornar impossível o nobre marquez de Caxias.Correm os tempos. A ’ falta do illustre general já familiar com o bastao de chefe e respeitado pela victoi ia das margens do Prata deve­mos talvez a inconveniente igualdade do tratado de alliança. Mas era necessário á voracidade do gabinete de 31 de agosto mais esse bo­cado da dignidade nacional.Emfim realizárão-se as previsões: as rivalidades inveteradas, que a influencia do pacificador do Rio Grande em 18á5 houvera sopitado, atearão de uma maneira espantosa no momento mesmo em que o inimigo invadia a província e calcava o solo da patria.



Destes então, senhor, uni exemplo de sublime abnegação, que eu peço a Deos não se repita. Arrancando vosso coração ás sagradas affei- ções que o prendem, e vossa pessoa á placidez em que a nação a deseja, partistes para o lugar do perigo e da dedicação. Arrostastes as inlem- peries como o ultimo soldado; e conseguistes ser ainda o primeiro cidadão nas privações como na hierarchia.A prouvesse á vossa sabedoria dominar a situação, e a marcha do governo teria sido outra e muito diversa. Dirieis ao chefe do gabinete ; — « A  situação é a guerra, pois ella commove todo o império. A guerra carece do primeiro general brasileiro em quem o paiz espera e o exercito confia. Se vós, governo, não podeis satisfazer essa in­declinável exigencia da situação, não sois os homens para ella; é vosso dever retirar-vos! »E a historia patria não teria de corar registrando tantas humilhações que pungem dolorosamente o amor proprio nacional. A numerosa des­cendência dos Fabios não havia de pullular nesses campos fataes onde já em 1826 um general brasileiro, Lecor, grangeou o sardonico titulo de cunciator segundo.Guiados por uma espada acostumada a segar os louros do Prata, e preservada portanto da fascinação dos primeiros fumos da gloria, nossos bravos soldados marcharião mais prudentes e mais firmes ao combate. Teriamos jornadas heróicas como as de Paysandú, Riachuelo e Cuevas; porém como a de Gaseros, menos lutuosa para a patria.Os escrúpulos vos retrahirão, senhor, á espectativa. Nella podeis bem parodiar com relação a vossos ministros o chistoso dito de Felippe de áiacedonia: — « Em toda a minha vida só achei um general, Parmenião ; os athenienses fazem dez cada anno. »Desenganem-se pois os abusados a respeito do governo pessoal.Nas paginas em que se desenrolão os últimos acontecimentos, o que está em relevo é a abstenção da corôa levada a um extremo que talvez exceda da imparcialidade constitucional. Vossa augusta pessoa somente se destaca quando trata-se do sacrifício e abnegação. Então vos debuxais no primeiro plano, reclamando a parle do leão na fadiga e perigo.
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32 AO IMPERADORSó appareceis onde vossa presença é necessária para cobrir as faltas do governo e seus agentes. No Rio Grande para promover a defeza delei- xada por muitos mezes e aplacar dissenções. Em Uruguayana para resguardar o decoro nacional comprometlido por grave omissão do tratado de alliança. Na côrte para activar a expedição das tropas e trem de campanha ou zelar o bem estar do soldado.Mas é só dedicação e actividade individual que assim dispensais prodigamente; a magestade se envolve na magnanima cordura que releva a negligencia e o erro.Esta é a verdade.Nem pretextos oíTereceis, como vosso pai, á malevolência. Alguns amigos que vos cercão, caprichastes sempre em os ter arredados da politica, reservando-os para as diversões do espirito.O bando dos Kmg s frieiids, satellites infalliveis do governo pessoal, não é de vosso reinado.9 de dezembro.
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As crises, senhor, são acompanhadas de excentricidades.Emquanto vos esquivais á polilica, a nação, desabusada dos homens que a governão, vos reclama e solicita com abundancias de coração.Não sou algum discípulo de Damocles, nem de Machiavel. Para fallar- vos a linguagem nojosa do corlezão ou encarecer a hypocrisia do ab- solutismo, não arrostàra eu por certo a furia de odios acesos e fa- mulentas cobiças.Esta voz dura que irriça as torpezas e immoralidades da época lo­go se denuncia pela rispidez ; não tem a insinuanle doçura da lisonja nem a astúcia da dissimulação. É voz de homem livre.Ella póde repetir as severas palavras do velho Chatam no parla­mento inglez: — « O  momento é perigoso e tremendo; o tempo não está para a adulação. As blandicias da lisonja não podem salvar-nos nesta crise terrível e solemne. Cumpre instruir a corôa na linguagem da verdade. »Mas sempre se interpõe entre o throno e a nação uma gente ambí­gua, que vive ao mesmo tempo das graças do poder e da tolerância do povo. Seu interesse é irritar ambos, um contra o outro, para os enfraquecer e melhor dominar. Por isso, quando na imminencia do perigo, os liberaes sinceros se empenhão em estreitar a alliança do monarcha com a opinião, a gente bifronte se alvorota.Pleiteio contra essa improvisada aristocracia da immoralidade o livre exercício dos direitos do povo e dos direitos da realeza, que são as molas do syslema representativo. É natural pois que simultanea­mente me denunciem á vós, senhor, como anarchisador; á plebe • como absolulista.Não importa ; basta que vossa attenção e os votos dos homens de bem me acompanhem.Ainda não chegou o ensejo de discutir perante vosso prudente al- vitre as transcendentes questões da política, e os meios efficazes de fazer da constituição uma realidade.



3/i AO IVÍPEPiADOIiEstou despindo o aleijão desta actualidade; quero pòr ante vossos olhos sua esqualida nudez, com o risco mesmo de molestar o pudor da mageslade. Não vos falta a coragem moral para encarar de frente os males do paiz.
Y

Uma deformidade senpivel da época, senhor, é este anhelo com que a nação vos está provocando a assumir o governo pleno do estado!E’ improprio de uma nação livre, mas a evidencia do faclo se palen- têa. Por todos os poros rompe a effusão do paiz, que se abandona e confia exclusivamente da lealdade e critério de seu monarcha.Este povo apalhico e indifferente ás mais nobres funcções da soberania ainda sente por vossa pessoa sinceros transportes. Não sereis sua fé u n ica; porém com certeza sois o estimulo das outras raras e sopitadas; o estandarte capaz de nestes tempos inertes levan­tar enthusiasmos em prol de uma causa.Quereis exemplos ?Em 30 de março de 1862 inaugurou-se a estatua equestre do fun­dador do império. A democracia protestou contra o monumento da gratidão nacional pela voz dos mesmos tribunos que cerca de anno antes arrastavão á eleição as massas eleetrisadas. Pois o povo correu pressuroso a saudar o desmentido de bronze, associando-sc com fervor ao vosso júbilo filial e patriótico.Nos primeiros dias de 1863 as represadas inglezas assaltarão de indignação o paiz. O ministro^ que havia descurado a questão em principio acabou compromettendo a honra nacional. Mas vosso busto foi erigido ante a opinião. De todos os pontos rompem felicitações por um facto que se devèra sellar com o altivo silencio da dignidade martyr.A aura que bafejou a liga em sua nascença não foi a espontânea e livre expansão do espirito publico em favor de uma idéa ; mas só­mente um influxo do prestigio imperial. Lastrou a crença de que vosso tedio pelos conservadores já não se recatava; a atoarda ganhou vulto depois da questão ingleza, com o pretexto de vos lerem aban­donado as notabilidades do partido. A opinião empenhou-se em sa­tisfazer vosso pretenso desejo de approximar os liberaes do throno.



CA IIT ASÜ gabinete dc 15 de janeiro provocou aturdido o rompimento com o Estado do Uruguay; foi apeado do poder quando a coherencia exigia que desenvolvesse sua nova política internacional; succedeu-Jhe o gabinete de 31 dc agosto, que não estava na altura da situação. O paiz, enojado dc tánla miséria, das infantjUdades da liga, como de seus cscarneos minisleriaes, amuou-se. Propala-sc porém que a guerra é idea vossa ; as levas surgem, c o povo anima-se com algunsW _ ||r-  ...   ....   —w-̂-****-̂^lampejos de entbusiasmo.Annunciais de repente vossa partida para tíio Grande do Sul. O desgoslo pela má direcção da guerra; as tristes preoccupações deixa­das pelas dilficuldades da ultima organisação ministerial; os novos receios trazidos com a noticia da invasão da outra fronteira do Im­pério ; e até o perigo de vossa ausência da côrte em tão grave emergencia; (udo disfarça o povo. Vistes como se agglomerou em vossa passagem á hora da despedida e da volta. IA desconsolada noticia da rendição dc Uruguay a na entrou a barra ao som do canhão. A população, magoada com o triste desenlace, recalcou seu justo resentimento, porque lá estivestes presente, senhor; e cila temeu desgostar-vos lamentando o malbaralo dos brios nacio- naes. Seu respeito foi a ponto de receber como hospede illustre o eslolido barbaro que vilmente nos insultara.Onde quer que brilhe o reflexo de vossa luz, a opinião, como o insecto nocturno altrahido pela flamma, vòa a adejar cm torno, umas vezes para beber raios de esperança, outras infelizmente para quei­mar as azas.Nem è somente nas manifestações solemnes que se traduz esse geral sentimento dos brasileiros ; diariamente se revela por uma serie de incidentes e circumstancias exiguas. Destacados não lerião signifi­cação esses factos m inimos; porém múltiplos e contínuos compoem a tiel expressão do animo publico.Desde certo tempo os jornaes altendem com excessivo zelo ás vossas menores acções. Durante a questão ingleza se editarão mi­núcias de vossa pessoa, duplamente nocivas; de um lado vos apre-
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AO IMPERADORsentavão ao estrangeiro desornado daquella gravidade que é unia insignia da realeza; de outro lazião alardo da fascinação de uma cidade livre por essas lantejoulas da côrte.Na parte não editorial, são frequentes os artigos pagos com ende­reço á vossa augusta pessoa. Contêm elles queixas de indivíduos de todas as classes sobre minudencias do expediente de empregados subalternos! Appellão os súbditos para vossa autoridade, á qual pa­recem ter devolvido toda confiança e todo poder.A litteratura e artes desenhão também uma face da vida histórica dos povos. Raros livros vinlião a lume ou trabalhos se exeeutavão que não fossem postos sob vossa invocação. Como Luiz X IV , Frede­rico II e Napoleão I , entrais agora 110 periodo heroico, que prepara o mythologismo.Esses grandes monarchas porém revião-se no palco sob um nome pagão, vendados pela allusão e fraldados da clamyde grega ou toga romana. Para vós o poema, o romance e o drama anticipão a poste­ridade e preludião já a apotheose.Não frauqueais os paços imperiaes ao aulisino, nem o nutris com as festas da côrte; ó natural que ellc se derrame pela cidade.11a, senhor, nesse pronunciamento que brota a cada canto uma demasia que degenera em lisonja e frisa com o ridículo. Mas não convém escarnecer destes desvios, e sómente corrigil-os. Todo o en- thusiasmo do povo é generoso; e neste dos brasileiros por seu impe­rador parece que estão realmenle concentradas durante a crise as forças vivas da nação.Ai de nós se partem essa fibra da patria; a convulsão sobrevirá terrível e instantanea.Nas camadas superiores da sociedade, onde a luz penetra mais clara, o sentimento de adhesão á vossa pessoa não obstante se condensa. A gente sensata, vendo a cada instante se aluírem em torno os nomes de sua fé, e se derrocarem as melhores reputações, como as idéas mais sãs, apenas enxerga em seu horisonte pura e sobranceira vossa effigie. Para ella naturalmente convergem todas as esperanças dos bons.
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CAUTAS 37Os mesmos varões fortes que de longe grilão contra o imperialismo e vos attribuem exclusivamente os males da actualidade.... Algum será sincero; do geral quereis provar a tempera á sua indepen­dência ?Approximai-os do throno. Mais de uma vez já vistes as ambições encouraçadas dos demogogos que empunhárão a acha popular contra a tyrannia abaterem as fúrias ante vossa magnanimidade. Se lhes estendeis a mão benevola, ellas se agachão para beijar a cauda do manto imperial.Quando vos accusão, esquecem o passado alheio e não presentem o proprio futuro!Já tive oceasião de fallar-vos do parlamento. Passou a axioma ali que a camara não póde repellir preliminarmente um ministério organisado em despreso delia porque esse voto seria um desacato á coròa!Assim tortura-se o bom senso e incorre-se no escarnco publico para disfarçar com a mascara do principio a depravação de uma ins­tituição política.E’ também notorio que as maiorias parlamentares já não se fazem pelas convicções e sim pela senha de que os ministros se dizem portadores. Os grupos se agglomerão e se dispersão como a areia ao sopro da brisa que venta de S. Christovão, mas pela boca dos eolos fardados.Qualquer ministro que se apresente com um decreto de aposen­tadoria de magistrados ou uma doação de alguns mil contos a com­panhia estrangeira obtem grande successo, se tiver a segurança e arte que exige o desempenho do papel. Mal percebão porém que o visir não traz como inculca o annel e o cordão, o despedem com descortezia.Emíim, senhor, bem vistes.A camara de 1863, onde tinhào assento sectários de todas as opi­niões, até do odio ao governo pessoal, foi em corporação felicitar- vos por vossa energia durante o confliclo inglez. Com esse acto recor- nlieceu na coròa uma competência administrativa; e de Iegisladora desceu a cortezà 1 >



\0 IMPERADORJorge i l í ,  a quem accusão, como a vós, de ingerir-se no governo, abrindo o primeiro parlamento felicitou seu ministério pela boa direc­ção que dera á guerra americana; o parlamento respondeu á felicitação do rei com uma opposição energica.A camara de 1865, quando lhe annunciárão vossa immulavel reso­lução de partir para o Ilio Grande, encheu-se de enthusiasmo e também votou.ovações. Até ali era costume alliciar-sc o parlamento com a mi­ragem da coròa. Nessa occasião a deslumbravão com o apparato de vossa vontade inflexível. Não tarda que a dispersem por um recado arrogante, e não haverá abi uma sombra de Mirabeau para o repellir com sangrenta ironia.Nestas linhas do parlamento estão em relevo os ministérios.Sem apoio no paiz e auxilio de partidos, os gabinetes só vivem c se nutrem da confiança imperial. O instinclo da conservação os impellc a fortalecer-se nella contra as opposições que vai levantando em sua marcha.O organisador cala algum nome que possa insinuar a idéa de ser a combinação feitura vossa; depois cada ministro excogita um aclo, pelo qual mais se estreite com o throno. Assim gera-se a cren­ça do governo pessoal: dçlla resulta para o poder uma força iin- mensa.Vossos escrúpulos a poupão; quando muito aproveitais migalhas. Mas o gabinete omnipotente a esbanja com prodigalidade.Senhor! A constituição vos fez sagrado e inviolável; a corrup­ção desta época elimina o salutar principio, e vos responsabi- lisa ante a nação e a historia pelos desvarios de vossos minis­tros !A nação vos ama; mas a historia vos julgará com severidade.E havia o súbdito amigo que vos respeita encerrar-se em limido si­lencio, deixando com o tempo se aecumular sobre vosso reinado este limo VAíüija-vos embora a verdade; eu devo proclamal-a contra vossos es­crúpulos.Sim , senhor! Uma generosa reserva tolhe á mageslade a plen- lude das attribuições supremas que a nação lhe confiou. Muitas vezes



pela absorpção de exíguas parcellas, do executivo, calie em es- teril repouso o alio principio que 6 o balaneeador de todo o sys- lema.E o povo que sente o máo estar da actualidade, fatigado de decep­ções, atira-se para o monarcha. A democracia saúda no throno seu chefe, os tribunos vestem toga e pedem o consulado.Lá apparece de tempos cm tempos um opusculo renovando a accusação da omnipolencia imperial. Mas o que seria esse grilo des­compassado senão uma denuncia da vergonhosa impotência dos mi­nistros e das camaras para resistir á corôa, se cila acaso exhorbi- tasse ?Emfim quereis a ultima e a mais cabal das provas ?E il-a : é a prova negativa que não falha. Todas as vezes que se tente conhecer o ponto culminante da opinião, o meio certo é collo- car-se na opposição, que necessariamente e sempre existe: o alvo dos maiores rancores adversos, idea ou homem, é o cimo da opinião, sua face preponderante.Que se nota na actualidade?... Quem deseja levar de arrasto após si, como a cauda de um cometa,toda essa alluvião de átomos inflammados que fluctuão na opposição, não carece nem da idéa-superior, nem do verbo eloquente : basta enristar a palavra vulgar mais audaz contra o throno. A cliusma o acompanha.Só ba nesta quadra dous caminhos para a popularidade; a auda- cia ou a lisonja; atacar ou rojar. A verdade transita corrida e ape­drejada entre os cegos amigos insaciáveis de louvores, e os fòfos de­magogos que, á semelhança dos cameleões, mudão de còr a cada ambição.Austera lição porém imlinge a esses delírios vossa altitude nobre.Quando o brilho da magestade c os esplendores da realeza fascinão por tal fôrma todos os que Ievantão os olhos para o throno, vós,senhor, collocado no foco da irradiação, no seio mesmo da pompa imperial,per­maneceis calm o; e respeitais o sornno do povo !Forie é a tempera da virtude que repelle as instantes provocações do poder. Sob a purpura imperial palpita em vosso peito um desinteresse de Cincinato e de Washington !



Mas, senhor, ha virtudes que não o são para os reis; a abenegaçã o é uma. Lembrai-vos que vossa mão escreveu estas palavras sentenciosas
—a sujeição do sceptro.O throno que a nação vos confiou é um posto de honra. Deveis a Deos e ao povo sua guarda severa. Não podeis esquivar-vos a ella sol* pena de deserção.Sois um brioso soldado da Providencia; não faltareis na grande ba­talha da liberdade que está imminenle e vai decidir da sorte de vosso povo.A summa questão da actualidade é esta, da vigorosa iniciativa que deveis tomar em prol da constituição; nella está a chave de todas as outras tendentes á realidade do svstema e restauração do aiz.O tempo das theorias passou; as necessidades publicas estão salien­tes ; as reformas se descarnão de si mesmas e patenteão ao menor exame. O que falta é sómentea força para cavar o leito ás idéas, através da corrupção e indolência da actualidade.Essa força porém ha de produzir-se dentro do termo fatal. Ou desça do throno, ou suba da vasa, a revolução se ha de consummar. Do alto de onde todos a desejão virá gradual, lenta e benefica; debaixo quem póde calcular os impetos da convulsão?Vosso pai fez para o povo brasileiro uma constituição liberal; fazei vós com essa constituição um povo livre. E vossa gloria será maior.20 de dezembro.
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Senhor.A situação está patente á vossa rasão illuslrada.Vistes primeiro sua mascara, exprimindo ás vezes uma indifTerença extrema, outras um desanimo aterrador: symplomas da atonia popu­lar, que presagia grandes desastres, se não fôr combatida com vigor.Peneirando depois no amago da actualidade, conhecestes a natu­reza do mal, que ha dez annos aggravou-se. E’ a depravação do organismo político, de que resultou o amortecimento das crenças, a extincção dos partidos, e a corrupção espantosa tanto do poder co­mo da opinião.Observastes que a recrudescencia do mal sopitando o espirito pu­blico tornou devoluta a grande massa de soberania que reside no povo. Esta força tôm-n’a esbanjado os corrilhos ministeriaes á som­bra da corôa e com a responsabilidade moral de vosso nome.Finalmente sentistes no coração da crise o signal mais significativo do aMstardeamento do systema representativo no Brasil; o afan com que a nação, desenganada das seitas e dos homens se confia só de vossa prudência e virtude.Qual é porém a causa originaria do mal que assola o paiz?Nenhum estudo me parece mais digno de vossa attenção neste mo­mento decisivo e culminante da crise.Os symplomaticos publicistas que não passão da superfície, ou quando muito da cutis das questões, andão a lactear causas em qualquer phenomeno real ou apparenle que lhes fere os olhos. Para uns é a omnipotencia da corôa, para outros o falseamento do sys­tema eleitoral. Cada pensador assignala um motivo e com elle o correctivo infallivel.A causa radical do marasmo em que se acha o paiz está bem sa­liente; facilmente se acompanha na historia do império seu rastro assolador. Para fazer delia evidencias, basta designal-a.E’ a falta de educação política.A monarchia representativa, de todos os systemas de governo o6



AO IMPERADORmais diííicil e complicado, exige em maior gráo do que outro qual­quer, comprehendida a própria democracia, um povo activo e illus- trado, pratico na escola da liberdade, fortalecido por convicções robustas, e animado do espirito do trabalho.A razão é obvia.Na republica toda reputação, influencia ou poder não só nasce do povo, mas conserva sempre sua base no povo; e o cimo nunca plaina sobranceiro á opinião. A omnipotencia da maioria em um periodo mais ou menos longo, abate as popularidades gastas, erige novas, e inverte aquella crosta superior que se vai formando sobre as massas.O povo não luta pois na republica senão comsigo mesmo, com as paixões próprias, que os tribunos costumão explorar em proveito seu e detrimento da patria. Grécia e Roma forão republicanas; mas o governo mixto, que Tácito e Cicero declarárão impossivel na antigui­dade, só póde realisar-se com o influxo da civilisação moderna.Namonarchia representativa além da realeza, principio hereditário e permanente, ha o elemento aristocrático, infallivel e benefico nesta fórma de governo. Empaizes de origem moderna como o nosso apenas restão do feudalismo umas velleidades caducas e fofas de nobreza ge­nealógica; mas com o tempos e vai formando uma classe superior pela illustração, riqueza e posição independente ; é a aristocracia burgueza das monarchias representativas, com a qual a própria landocracia ingleza apezar de seu orgulho já foi obrigada a transigir.Nesta fórma de governo portanto o povo tem de lutar alternadamente com a realeza, cuja tendencia unitaria e absorvente é natural, ainda mesmo nos príncipes liberaes; e com a burguezia aristocratica com­pacta pelo espirito de classe e apoiada nos cargos vitalícios, nos cabe- daes creados pela industria, nas clientelas de numerosos pretendentes.E’ necessário já muita força para que a democracia resista á pressão da classe superior, que dispõe de todos os meios de influencia. Se porém a sympathia ou tolerância da coròa insufla esse elemento, elle acaba subjugando o povo á sombra da realeza e ameaçando a coroa com o espectro da revolução.Governa então a peior tyrannia, de que falia Montesquieu : — « aquella que se exerce á sombra da lei. »



CARTAS 43Só um povo doutrinado na escola do patriotismo e habil no ma­nejo da soberania póde arrostar a influencia perniciosa reivindicando pelos meios legaes a sua autonomia, e restabelecendo o império do direito e da moral.Está o povo brasileiro neste caso ?Não, senhor. Este povo nobre e digno das instituições que o regem; este povo, precoce para a liberdade, pois ainda na infancia colonial já se electrisava com ella; não foi educado, como merecia, para a mo- narchia representativa, que aliás adoptou de coração.Recaia a culpa sobre aquelles que podião dirigil-o, e não souberão ou não quizerão.Em 1821 a independencia se fez no enlliusiasmo da liberdade. O Brasil conquistou simultaneamente o governo dos brasileiros pelos brasileiros, e o governo do povo pelo povo.Desde 1808 com a vinda do rei e a invasão de Portugal, a emigra­ção da metropole paraacolonia fòra muito crescida; havia pois ao lado da população nata uma população adventicia, mas já  ligada á outra por identidade de lingua, laços de sangue e relações domesticas.Com a independencia não era possível refundir de repente nem expellir essa colonia. Ella permaneceu no paiz, á sombra das insti­tuições, offerecendo uma base natural a qualquer idéa de opposiçâo, que porventura surgisse. D. Pedro I , que tinha o peccado original de seu nascimento além mar, devia, muitas vezes injustamenle, carregar com a responsabilidade dessa resistência, na qualidade de seu chefe nato.Os partidos no Brasil se gerarão desse antagonismo de nacionali­dades ; ser liberal significava ser brasileiro; do mesmo modo que ser portuguez ou alliado dos portuguezes valia tanto como absolutista- A revolução de 1831, que trouxe a abdicação, foi como a consagra­ção da independencia: a monarchia completou sua metamorphose e fez-se brasileira em vossa pessoa, senhor.Mas emquanto viveu vosso pai ainda o antagonismo de origem pre- ponderou francamente. Com sua morte se desvanecem os receios de que a velha nacionalidade portugueza absorva o recente império ame­



hh AO IMPERADORricano. O partido da independencia, que era todo o paiz liberal, divi- de-se.Ahi acabão os partidos pátrios e nacionaes; e começão os partidos políticos.Nota-se por este tempo um periodo de actividade que durou desde 1827 até á reforma constitucional de 183ã. A imprensa se desenvolve ; os patriotas procurão instruir o povo nas maximas da liberdade. Essa ephemera animação passou.Os partidos logo se tornão estereis; algumas idéas que surgem só têm em vista a conquista ou a mantença do poder. Não obstante o povo se interessa na luta, porque ainda o estimula, embora sob uma fórma latente, o antagonismo de origem.A emigração portugueza continuava. Influencia do clima ou espirito aventureiro que se desenvolve no emigrante, a actividade desses hos­pedes os collocava logo em posição avantajada no commercio e indus­tria. O partido conservador, que absorvêra os restos da facção abso- lutista, em geral attrahia á si essa colonia, que nelle encontrava filia­ções de raça.Era do commercio porluguezeadherencias que o partido conservador tirava principalmenle sua força e os recursos com que sustentava a luta. Por isso também sempre que o partido liberal, exasperado em sua pobreza, agitava o facho da revolta, o primeiro grito que se ouvia era contra o lusitanismo.Tão intimo foi esse ciume pátrio que ainda em I 8/18, vinte e cinco annos depois da independencia, produzio elle em Pernambuco sce- nas deploráveis; e mais modernamente fez hastear na tribuno como um programma político a idéa tacanha da nacionalisação do com­mercio.Mas, senhor, por mais forte que fosse a tempera de semelhante antagonismo, elle havia de gastar-se com 0 tempo. O commercio na­cional desenvolveu-se; grande parte da emigração portugueza refun- dio-se na população nata; estrangeiros de outras nacionalidades con- corrèrão em grande escala; e finalmente os costumes se limarão, os receios se desvanecêrão.



CARTAS 65A lei da raça predominou, logo que o odio da familia se extinguio.Sendo esta aversão de origem a mola real com que os partidos governavão a opinião, gasta ella, sentirão os chefes a sua impo­tência.Por outro lado algumas raras idéas governamentaes que os po­líticos havião lançado em circulação forão motivo de amargas de­cepções. O partido conservador servia-se da industria para subir; e no poder, longe de proteger as duas principaes industrias do paiz, o commercio e a agricultura, as opprimia com direitos protec­tores de fabricas e manufacturas não existentes nem sonhadas no paiz.O partido liberal, depois de ter feito da regencia que o paiz lhe con­fiara um joguete, trahindo o voto nacional, excita em 18A2 o povo á resistência, para de novo trahi-lo governando de 18A5 a 18A8 com a lei de 3 de dezembro, causa da revolução de Minas.A estupefacção e desgosto da nação atlingio o ultimo gráo quando de 1853 em diante ella vio homens dos diversos partidos que a tinhão dilacerado a abandonarem, conciliando-se para mais commoda e sua­vemente explorar as graças do poder.O voto, que era a expressão da idéa, tornou-se para os ambiciosos um tento no jogo político. O povo então achou natural vender a sua mercadoria.Bem vêdes, senhor, em vez de educarem o paiz na liberdade, incu­tir-lhe os costumes e hábitos do governo representativo, desenvolver a imprensa pondo-a ao alcance de todos, instituir os comícios e leitu­ras publicas, não se fez até agora senão dissipar o tempo e a riqueza nacional para exagerar o elemento aristocrático e corrompel-o.O que é a nossa actual aristocracia?Composta em geral de duas classes de pessoas, os abastados de intel- ligencia e escassos de cabedaes, e os ricos de haveres mas pobres de illustração; raros, bem raros são os que têm a força de se conservar em sua órbita. Aquelles, urgidos pela seducção do luxo e mesmo pela necessidade, buscão nos altos empregos públicos e elevadas posições uma renda, ou as facilidades de allianças e estabelecimentos avanta-



AO IMPERADORjados. Estes, pruridos pela vaidade, se offerecem aos desejos dos pri­meiros em compensação de graças e consideração.Ha, senhor, caracteres Íntegros nesta classe; ha talentos puros, e riquezas modestas. Desgraçados de nós se não houvessem; mas infeliz­mente são poucos; e os outros tem o cuidado de os deixar na sombra.O mais profundo publicista inglez escreveu uma pagina que parece traçada sobre a nossa actualidade política :« Se toda a elaboração da sociedade que exige uma organisação con­certada, vistas largas e çomprehensivas, estivesse em poder do estado, e todos os empregos do governo fossem occupados pelos homens mais capazes, a cultura do espirito e intelligencia exercida do paiz seria concentrada em uma numerosa burocracia; desta burocracia o resto da communhão esperaria tudo, a direcção e impulso para as massas, o accesso para os homens intelligentes e ambiciosos.» (STUART MILL. 
On liberly.)Para dar o ultimo toque a esse esboço fiel observarei que a heredi­tariedade, se não tem força de lei, goza do vigor do costume. Os nomes da geração passada que figurarão na política são titulos bastantes para o ministério e altos cargos.Em tal situação qual é o remedio energico para o mal?Os utopistas, que afagão um ou outro pensamento bonito, bebido no ultimo livro folheado, fallão em eleição directa, descentralisação, refor­ma judiciaria, e muitas outras idéas sem duvida aproveitáveis; mas não curão dos meios de realizar a reforma.Se a reforma é sincera, lealmente democrática, e efficaz bastante para restituir o povo brasileiro ao exercício pleno de seus poderes; por certo que a burocracia, que tudo domina, se ha de oppôr vigorosa­mente.Consultai a pagina da obra que citei e vos é conhecida. Em seguida diz o illustre publicista que o mundo exterior não é ca­paz de criticar ou moderar a acção da emprogracia ; e nenhuma refor­ma se effectuará contra os interesses dessa classe poderosa. Ella exerce um veto tácito sobre as leis, não as executando: o veto da inércia.Não podia Stuart Mill escrever melhor se houvera observado a nossa
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CARTASsociedade. Contra a vontade da aristocracia oíTicial não tem o povo torça para realizar uma reforma. Prescinda-se embora do mandato especial, quem ha de votar na legislatura ordinaria se não a parte mais interessada da aristocracia, o parlamento ? E quem ha de fazer e desfazer os votantes se não os agentes dessa aristocracia nas arbitrarias qualifica­ções?Mas eu dou já como cerlo que o povo se anime e queira a reforma; entretanto que nas condições presentes o problema mais difficil é arrancar da inércia e torpor o espirito publico, inoculando-lhe novos estimulos políticos, já que os antigos se aniquilárão.Para despertar do egoismoas unidades esparsas; crear nellas dedica­ções; unir essas individualidades em massa compacta que transmitia ás outras o enthusiasmo da idéa, só existe um meio; a imprensa.A tribuna, onde quer que a levantem, no parlamento ou na praça publica, não vale sem os échos poderosos e as formidáveis repercussões da imprensa. Outr’ora o orador que subia ao bema em Athenas ou ao 
rostrum em Roma tinha certeza de ver no auditorio um povo; actual- mente os costumes e leissociaes são outros; os comícios não se improvi- são, nem se levão a efieito sem o meio indispensável da publicidade.A imprensa, bem o sabeis, senhor, é um luxo entre nós; as leis fiscaes a fizerão tal. O povo é pobre e não póde paga-Ia. Alguns periódicos apparecem com sacrifícios enormes, que vegetão em estreito circulo e afinal acabão inanidos.As folhas diarias de grande formato e circulação, essas constituem o feudalismo da publicidade. Suas columnas abertas á concurrencia mal chegãopara os abastados: a emissão das idéas aii importa uma despeza, não só de intelligencia e estudo, mas de grosso cabedal.Esta observação não depõe contra o caracter honesto e rectas intenções das pessoas que dirigem no Brasil a imprensa diaria; antes revela seu critério e moderação no uso de uma força que levianamente manejada póde causar inales incalculáveis.Mas não é rasoavel esperar d’essa imprensa, que tem suas raizes como suas ramificações na aristocracia burgueza, que ella se erapeuhe

to



48 AO IMPERADORem prol de uma reforma tepdente a derrocar a omnipotencia da classe superior, e restituir á realeza e á democracia os seus direitos usurpados.De modo algum. Qualquer reforma que se opere nas actuaes circumstancias será um engodo. A empregocracia para applacar alguns assomos de impaciência, concederá uma lei de apparato como em 1856 e 1860 ; mas na execução sua inércia lia de pôr o veto. Os deputados por eleição directa ou indirecta saliiráõ do mesmo circulo e sempre filhos da fraude e venalidade.O unico meio efficaz de salvar o paiz, senhor, é a união firme dos homens de bem, de que sois o chefe legitimo, contra a immoralidade. E’ a alliança sincera da realeza com a democracia, para regenerar o elemento aristocrático, restringindo sua influencia perniciosa, einoculan- do-lhe novos brios e estímulos que o preservem da corrupção.Se na actual aristocracia alguns caracteres estão irremediavelmente perdidos, em compensação outros de rija tempera se conservão puros, e na maxima parte a eiva felizmente não passou da superfície. Mas a corrupção lavra com velocidade; se não fòr debellada quanto antes, ninguém pôde avaliar seus estragos.O que ella não contaminar, arrojará para fóra da política.O mal urge, senhor. Esta crise é daquellas cousas das quaes se disse que o silencio 6 clamor. Dum tacent clamant.25 de dezembro.
(Erasmo.
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Senhor.Senlida a urgência indeclinável de vossa iniciativa, como o único meio efficaz e prudente de tirar o paiz da estagnação em que ha annos se debate, cumpre estudar o modo pratico por que essa revolução pa­cifica se póde consummar dentro dos rigorosos limites da constituição.Esse estudo abrange a importante questão do syslenia segundo o qual deve funccionar a corôa na monarchia representativa.Não é proposifo meu instaurar aqui uma controvérsia escolastica a respeito dessa tliese eminente do direito publico. Quanto pudesse eu catar nos livros de melhor nota e adduzir de meu proprio raciocínio, acredito que vos é trivial.Deixo de parte a sediça erudição. Algumas considerações succintas que desejo snbmetter-vos desprendem-se das theorias e assentão sobre a pratica c experiencia.Tem muita voga entre os homens políticos a conceituosa antilhese das palavras reinar e governar, como o mais perfeito contraste da porção de poder que vos compete em relação ao ministério. Nenhum cabedal faço dessa maxima, invento de um povo que em geral se ads- tringe muito ás palavras e pouco penetra no amago das cousas.Minha convicção a respeito da fuucção da coròa é nas conclusões idêntica ao axioma do rei reina e não governa; mas prefiro bebêl-a na lição fecunda do povo mestre em sciencia governamental, inventor do systema representativo e seu modelo.A constituição brasileira confere ao imperador o titulo apenas de chefe do poder executivo: e para não deixar que pairasse duvida so­bre o sentido obvio da qualificação meramente honorífica adverlio que exercitaria esse poder por meio de seus ministros.Collocado na cupola do systema, investido de attribuições magesla- licas sobre todos os poderes, omonarcha brasileiro é nessa qualidade de alto moderador o chefe natural não só do executivo, como lambem do judiciário. Em relação a este ultimo a constituição não o declarou



AO IMPEUADOliexpressamente; mas seu espirito é tão claro que em todos os tribu- naes as sentenças são expedidas em nome do imperador.Em Inglaterra o rei é qualificado de fonte da justiça, fomtain of 
justice ; e por isso não se arroga a minima fracção do direito de julgar, confiado aos magistrados, que o exercem em seu nome. E ’ um titulo de honra, attributo da magestade,' como a nossa phrase consti­tucional chefe do poder executivo.Nenhum voto portanto compete ao monarcha a respeito do exercí­cio das attribuições meramenle executivas; nem mesmo o voto de qualidade, aliás impossível á vista da maneira peculiar da organisação do ministério.Ha differença profunda entre os corpos deliberantes e os corpos executores. Nos primeiros a fracção vencida se isola da maioria c não participa da responsabilidade em que por ventura incorra o voto ou conselho. Nos segundos a opinião dominante absorve as dissidentes; a solidariedade prende quantos presidão á execução do acto.O ministério é de todos os corpos executores o que mais obedece a esta regra: os publicistas inglezes costumão dizer que o gabinete c um só homem — onc man. Nessa opinião compacta e unanime, que fôrma a resolução ministerial, não ha interstícios por onde a vontade do imperador penetre. E1 um todo indivisivel que se destruiría fraccionando-se.O conselho de ministros em Inglaterra ó secreto; o rei não assiste a elles. « Costume altamente benefico, diz Lord Gretj, Gov. parla­
mentar, que data do tempo de Jorge I . » No Brasil os ministros fazem apenas entre si umas conferências preliminares e celebrão de­pois em vossa presença o conselho. Alii renovão as anteriores di­vergências individuaes, sollicitando vosso apoio ou pelo menos unra resistência contra a maioria.Comprehendeis a inconveniência de semelhante proceder e a excellencia da praxe ingleza.Os ministros podem levar para o conselho vários e encontrados alvitres a respeito de uma questão importante. Na discussão os argu­mentos são desenvolvidos, ponderadas as objeorões. Afinal succede
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que dos retalhos das convicções, por mutua concessão, construem uma opinião media, que não sendo de nenhum ministro individualmente, seja a do ministério.Se vosso olhar, senhor, devassasse o segredo d’essa mutua abnega­ção, a solidariedade se despedaçára; esses homens descerião por força em vosso conceito. Podieis discriminar os vencidos dos vencedores, os condescendentes dos convictos. Desde esse momento eslava o ministério moralmente decahido; sua permanência no poder seria um máo exemplo.A verdade do systema representativo e a dignidade dos caracteres exigem o segredo impenetrável do conselho de ministros. Aquellc membro que o trahir, ainda mesmo com o monarcha, deve ser iinine- díatamente arredado, por haver rompido a solidariedade que é o principio de cohesão d’esse corpo.As resoluções do gabinete são apresentadas á coròa quando carecem de sua assignatura. Em Inglaterra costuma o rei, quando julga conveniente, ouvir seu conselho privado, que está fóra da política e tem por fim unicamente esclarecêl-o. E’ como um livro de sabedoria e experiencia nacional.Cabendo ao monarcha o direito inconcusso de recusar sua as- siguatura ao acto proposto pelo ministério, póde-se induzir dhahi, argumenlando do maior para o menor, a legitimidade de sua ingerência na resolução do conselho de ministros, durante a deliberação.Cumpre meditar bem este ponto.Se o imperador podesse revogar a proposição ministerial por uma especie de recurso ou appello obrigatorio, o argumento gradativo fòra procedente. Mas tal não ha. O imperador não annulla o acto do ministério; apenas impede a sua realisação. Como poder moderador demitte o gabinete; mas não revoga a medida assentada em conselho.O principio exacto é este. A coròa é depositaria de uma simples formula, mas essencial para o cumprimento do acto executivo. Tal forma lhe dá um direito de resistência, semelhante ao que se estabelece entre diversos poderes independentes, e é condição do equilíbrio constitucional.



52 AO IMPERADORRecusando sua assignaíura, o imperador perturba o livre exercício do poder executivo confiado ao ministério. Immediatamente se esta­belece o conflicto. Se o gabinete entende que sua política, a lealdade ao partido e fidelidade ás idéas, não soffrem; é dever de prudência e acatamento á magestade condescender com seus escrúpulos. Então se desvanece o choque.Quando porém o gabinete entenda que não póde prescindir do acto, a dignidade de homens e sinceridade de políticos exigem que incon- tinente deem, e não peção, sua demissão respeitosa. Uma hora mais que permaneção no poder deve ser contada por annos que expiem no esquecimento sua culposa fraqueza.Subsistindo o conflicto, a solução d’elle devolve-se ao poder moderador. Encerra-se pois nesta órbita a funcção constitucional da corôa em relação ao poder executivo.Não é [fóra de proposito advertir a razão por que a nossa cons­tituição, de accordo com o direito publico, separando o poder mi­nisterial do imperador, deixou-o com tudo preso por essa formula da assignatura e esse titulo de chefe. A’ primeira vista parecia mais curial que destacasse inteiramente os dois poderes executivo e moderador, como propoz B. Conslant.A razão é obvia. O poder executivo pela sua natureza exige antes do acto, certa reserva, e depois tal firmeza, que o poder moderador, incumbido de velar sobre sua marcha, não poderia esbarral-a em tempo de evitar o perigo. E’ para que o poder moderador acompanhe de perto a trilha da administração e observe seus rumos, que elle foi instituído chefe titular do executivo.Longe de ser hostil á pessoa do monarcha, esta sã doutrina é a mais propicia ao seu poder e grandeza. Desprendendo-a do dedalo inferior das attribuições executivas, eleva-se a corôa ao apogêo de sua força-Ponderai sómente este ponto, senhor. Nada é mais possível do que se esvairar e corromper a opinião de um paiz; exaltando, em vez dos excellentes, os caracteres dobres e pervertidos. Deve o monarcha par­ticipar com taes homens do uso de uma autoridade que elles pro- fanlo ?
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CAUTASKm Inglaterra [iodem ser ministros do rei seus proprios inimigos, como era Canning de Jorge I I I ,  sem desgosto da magestade que se não associa ao gabinete, c sem quebra de dignidade por parte do es­tadista, que não faz á ambição o sacriíicio das convicções.No Brasil, ao contrario, dizem que as maiores notabilidades de ambos os partidos, não somente se retiravão do poder, mas desqui- tavão-se dellc; e a recusa que em 1857 e 1858 vários estadistas fizerão de organisar o gabinete confirmou o boato.Que absorvieis da administração? Um simulacro apenas, mas bas­tante, para magoar o amor proprio, que tem a culis por demais susceptivel.Não é pois do poder executivo, senhor, que deveis tirar a força, para debellar a crise; esse poder não vos compele. A minima íracção \ delle que a tibieza dos ministros vos obriga a exercitar, em vez de- - robustecer, ao contrario amesquinha e debilita a magestade,E" esta uma verdade incontestável. Desde que o monarcha desce um só gráo da cupola eminente onde a nação o collocou, elle con- funde-se com o turbilhão que reina nos espaços attingidos pela am­bição. Os ministros, transformados em cegos instrumentos, longe de guardar a corôa, servirão somente para macular-lhe o prestigio; a opinião a fará moralmenle responsável por quanto desvario e culpa se praticar á sombra do poder.Dessa sentença inexboravcl, não vos absolvería, senhor, nem a inviolabilidade da constituição, nem a rigidez das virtudes que vos ennobrecem.Vossa força, tão grande quanto benefica, está nas altribuições su­premas, que em outros paizes se qualificão de prerogativas da coròa, e nossa constituição reunio em ura poder, sob o titulo de moderador.Ahi repousa a magestade cingida de todo o esplendor; ahi reside aquella porção importante da soberania popular, que a nação des­prendeu de si, e encarnou em um homem superior, para a advertir em seus erros, e resistir á vehemencia de suas paixões.O poder moderador é o eu nacional, a consciência illustrada do povo. Assim como a creatura humana no correr da vida é admoestada por



54 AO IMPE K A DOUum senso intimo, que a obriga a reílectir sobre a moralidade do aclo que vai praticar; a nação recebe do monarcha o mesmo serviço; e muitas vezes o remordimento precursor da má paixão evita suas con­sequências, obrigando o povo a retrahir-se.O estudo deste fecho do mecanismo constitucional será profícuo se cotejar os acontecimentos dos últimos annos, que o tèm traduzido na pratica.Permitti que interrogue vossa memória.Qual o uso que tendes feito do poder moderador em relação a po­lítica, durante vinte cinco annos de effectivo reinado?Destacão-se tres períodos bem distinctos na liistoria da política imperial.Até 1853 consistio essa política em alternar no poder com espaços quasi iguaes os dous partidos existentes no paiz. Quando um enchia seu tempo de governar, começava a sentir uma resistência surda ; receioso de precipitar a quéda, ia conlemporisando, até que sua per­sistência se fatigasse ou vossa paciência se exhuurisse.Assim caliirão os ministérios liberaes em 1841 e 1848; os conser­vadores em 1844 e 1853. A crise prolongava-se mais ou menos con­forme o caracter dos indivíduos.No periodo da conciliação de 1853 a 1862, nota-se uma alteração muito sensível em vossa politica. Os odios das antigas lulas tinlião magoado vosso coração, realmente bom; doia-vos reinar sobre um povo que vivia a se dilacerar, e para o qual o exercício de vossas attribuições constitucionaes era o signal de uma hecatombe.Adoplastes então uma politica de tolerância e concordia; em vez das transições bruscas do periodo anterior, reinou uma fluctuação do poder, obrigado a moldar-se ás menores asperezas da opinião.Em 1802 começa a ultima phase. Chamando para organisar o ga­binete de 24 de maio ao conselheiro Zacharias, chefe da opposição na camara, revelastes a intenção de cingir-vos ásmaximas do governo parlamentar. Com vigor era estreada a nova politica, pois, cortandopelas tradições nacionaes, implantava-se no paiz o estvlo inglez. se­



gundo o qual o kader da opposiçâo nos comrnuns é o director nato da situação por elle creada.O primeiro obstáculo, produzido pelo voto explicito de descon­fiança dado ao de maio, vos retrabio. Em vez do visconde do Uru- guay, que se divulgou ser o nome proclamado pelos conservadores em uma asscmbléa do partido, em vez do conselheiro Torres Ilomem, chefe da maioria parlamentar, tirastes da penumbra um cidadão res­peitável, mas anachronico para a situação.Comtudo, vencida essa hesitação natural, o pensamento do governo parlamentar parece preponderar em vosso espirito até maio deste anno, cm que novo obstáculo desviou-vos do leadev da opposiçâo parlamen­tar para cahir de novo no mesmo auachronismo de 1863. Os minis­térios de 15 de janeiro, 31 de agosto e a incumbência de organisar o successor dada ao conselheiro Saraiva, emanão daquella tendência de vosso espirito.Creio ter sido fie! na exposição dos factos: serei sincero e. respei­toso em sua apreciação.Em nenhuma das Ires pliases a política imperial parece ter sido a mais adequada ás circumstancias.Na primeira phase, quando lutavão dous partidos organisados, ne­nhum delles teve tempo e meios de realisar suas ideas no governo; elles allernavão-se em períodos regulares, e apenas no poder erão esterilisados pela resistência demasiada que encontravão na moderação e prudência da coroa.No tempo da conciliação, a política imperial, aliás com intenções louváveis, longe de promover a restauração dos antigos ou creação de novos partidos, até certo ponto concorreu para aggravar esse estado anomalo, com a conhecida repugnância de usar da preroga- liva de dissolver a camara.Durante os últimos annos a coròa foi nimiamente condescendente.No estado de decadençia a que chegou o parlamento, era impossível conhecer os verdadeiros directores da opinião, pois de faclo não exis- tião. Pequenas saliências, a presidência da camara, um banquete ou



qualquer circumslancia insignificante, aponlavào á situarão um homem talvez na vespera nullo.Nos paizes onde o governo parlamentar funccioua regularmente, o poder não oscilla á mercê de qualquer fatua manifestação de um grupo de deputados; segue a direcção firme que lhe imprime um partido organisado, com raizes na população.O imperador não póde sem duvida desprezar a opinião publica; se porém a opinião se estravia e contamina com a mais feia immoralidade, elle, probo e austero, tem não só ante a nação, como ante Deos, a obrigação indeclinável de resistir em nome da lei e da moral.Quando a nação não ouça a paternal admoestação, e se aprofunde no vicio, deturpando a virtude, elevando ao redor do throno mãos caracteres e almas prostituídas, então...Seria a circumstancia unica em que um rei teria o direilo de ab­dicar sem fraqueza, abandonando á cólera celeste o povo que deíinquio!Mas não haja receio. O Brasil vos ama; e responderá dignamente ao vosso appello.3 de janeiro.
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CARTAS 57

V I D B
Senhor.Os eixos sobre que deve girar o poder supremo confiado á corôa são diversos d’aquelles em que trabalhou até agora o nosso mecanismo representativo.Situado na cupola do systema, neutro e inaccessivel, o monarcha, poder nacional, plaina, sobre os outros, meros poderes políticos. Elle não exprime sómente, como a legislatura, uma delegação da soberania; exprime um deposito permanente e sagrado. O imperador é mais do que o primeiro representante da nação: é seu defensor perpetuo, o magistrado supremo do estado.Cliamo-o poder nacional para significar a quasi communidade em que se acha coma nação. Nelle reside uma parte da soberania popular, quõ isolou-se em principio e se consolidou nessa grande individuali­dade, a fim de resistir aos desvarios da opinião.Nada caracterisa melhor a natureza d’esta sublime instituição e a excellencia da monarchia representativa do que o voto de Madison e outros illustres collaboradores da constituição americana.Reconhecendo a necessidade de uma força moderadora, que servisse de salutar correetivo á omnipotencia da maioria: depois de labo­riosas investigações, confessarão os sinceros publicistas a impossibili­dade de resolver o problema na fórma de governo puramente de­mocrática.Esse poder, senhor, a mais alta expressão da magestade, a constituição brasileira, vos confiou privativamenle. Não podeis to­lerar, sem quebra de vosso juramento, que vontade alguma, qual­quer que ella seja, penetre no recesso inviolável das attribuições so­beranas.Os liberaes sinceros se empenhão com razão em desenvolver a corôa das attribuições do poder executivo, e a exaltão á região superior, para evitar que suture-se das paixões e intrigas que gera nos homens a cobiça do mando.
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58 AO IMPERADORMais funesto será o mal, se os odios e interesses de partido attingirem á elevada esphera do poder moderador e a contagiarem. Em vez do principio conservador que applaque os ausos da opinião esvairada, as prerogativas imperiaes na mão audaz dos aventurei­ros políticos se transformarão em instrumento de compressão ou anarcliia.A plenitude das attribuições supremas, com exclusão de qualquer poder, é uma das mais fortes garantias da liberdade. Lá da summidade do throno, senhor, guardais a nação, melhor que nenhuma outra instituição, melhor do que a própria maioria. Nas eminências o olhar se explana; e, quando a base conturba-se, o primeiro ponto que oscilla é o cimo da pyramide.Os liberaes brasileiros, do tempo em que os havia sem mes­cla e de marca, se intuirão tanto d’esta verdade, que em 183A exlinguirão o conselho de estado. Assim isentárão ainda mais a corôa do elemento aristocrático, arredando até esse minimo estorvo, que podia tolher-lhe, com o pretexto das conveniências, os generosos impulsos.Não ha contestar este ponto. Os actos do poder moderador são de exclusiva competência vossa: para exercèl-os não dependeis de agen­tes e actualmente nem de conselho.A constituição vos conferio em sua inteireza o titulo, como a effectividade, das prerogativas imperiaes. Basta que vossa vontade se enuncie de um modo positivo e solemne, torna-se logo de sua própria virtude e essencia facto consummado. No dominio da lei não se concebe resistência para ella.Só a nação, assumindo a plenitude da soberania constituinte, a poderia revogar, se a justiça o reclamasse.Não renovarei a controvérsia exhausta da responsabilidade mi­nisterial em relação ao poder moderador. Esta questão, na qual se fez maior gasto de talento do que deidéas praticas, é ociosa; carece de assumpto.Os actos do poder moderador, na qualidade de actos soberanos, são de sua natureza legalmente irresponsáveis. Emanão d’aquella fracção



CARTAS 59da soberania organica e primitiva que se destacou da massa geral para lhe servir de contraste.Se com o imperador está a maioria da nação, seu acto éomnipotente; não ha na terra tribunal para o julgar, a não ser o da consciência universal.Se é a opinião mesmo injusta da minoria que a magestade apoia, seu acto é innocente; significa apenas o protesto do fraco, a defesa do vencido, ante o supremo jury nacional que vai decidir do pleito político.Quando a tyrannia popular desterra Aristides por ser justo e sacrifica Luiz X V I por ser bom; a minoria não é responsável pelo voto contrario. Sua opinião, subjugada embora, é um direito tão sagrado, como a opinião triumphante.Quem estuda com profundeza a sublime instituição do poder mo* derador reconhece essa natureza essencialmente innoxia. Ao passo que sua acção benefica é de alcance immenso para o estado, cuja salvação muitas vezes d’ella depende: não está em sua esphera cercear uma só attribuição de qualquer poder, nem restringir os direitos individuaes do cidadão.A substancia d’essa instituição é o grande principio da resistência, reconhecido pelo voto unanime dos publicistas, como o nervo do governo representativo. A lula, que se observa em maior ou menor gráo por toda a trama do systema, manifesta-se aqui na mais alta expressão: entre o povo e o rei, entre a soberania manenle e a soberania vigilante.Nem todas as funcções moderadoras são colligidas no monarcha; certas costumão ser confiadas ao senado vitalício e ao poder judiciário; outras, completamente inertes, ficão depositadas na lei fundamental do estado.Nossa constituição fornece um exemplo frisante das ultimas.O povo brasileiro, que aceitou a lei fundamental de 25 de março de 182A, tinha sem contestação o direito soberano de a revogar, apenas se convencesse que não era a mais própria para sua felicidade. Receando-se porém da própria precipitação, oppoz-lhe embaraços nos



tramitles estabelecidos para a reforma coustitucional. (Arts. 17ó a 177.)Esse impedimento creado a si mesma pela soberania é uma funcção moderadora. Vossas attribuições, senhor, têm igual caracter e. maior virtude. Sois uma lei também; mas lei viva, solerte, energica, armada, para defender a nação contra suas paixões, e obrigal-a a redeclir uos transes solemnes.As democracias grega e romana no tempo de sua indomável inde­pendência sentirão a necessidade d’esse correclivo, e o buscárão na religião. 0  oraculô foi o poder moderador para os povos primi­tivos.O abuso das prerogativas imperiaes retarda momentaneamente a marcha do paiz; mas não perturba as evoluções regulares do systema. Cumpra cada um o seu dever; que dentro da órbita da leio equilíbrio se restabelecerá.A nação, conscia de sua justiça, forte pela convicção, assumirá uma atitude digna, e no termo preciso obterá pelos meios conslitucionaes revogar ou restringir o deposito da porção de soberania confiada á corôa.Quando a controvérsia da responsabilidade ministerial nas pre­rogativas imperiaes escapasse á censura de ociosa, seria para incorrer na pecha de futil.Essa formula só prestaria a dois fins: a restringir o uso das attribuições supremas da corôa, tornando a manifestação de sua vontade dependente de influencias parlamentares elevadas ao mi­nistério; a resguardar a corôa de toda a imputabilidade, ainda mesmo d'aquella intima e recôndita que escapa á acção da lei e á censura publica.Ambas as pretenções, além de inconstitucionaes, são impossíveis.Não ha torpeza imaginável, que não encontre homem ainda mais torpe para a praticar. Um rei perverso nunca deixa de fazer o mal por falta de ignóbeis instrumentos para suas cruezas. Carlos IX  arcabuzava elle proprio o povo de Paris por divertimento, não por necessidade.
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CARTAS 61Tatnbem força alguma é capaz (le subtrahir um facto ao influxo d’essa opinião ambiente, elastica e subtil que insinua-se por todos os póros, e circula, como o ar na atmosphera.Fez Deos a consciência humana tão elevada, que nem a sua própria omnipotencia creadora eximiu ao senso intimo da creatura, quanto mais a mageslade humana.Se o acto do poder moderador irritar o espirito publico em um paiz intolerante, é inútil atravessarem por diante qualquer barreira; a opinião ha de rompêl-a para ir á vontade superior que perante a constituição é a fonte exclusiva dos decretos soberanos. A autoria lhe pertence, ou haja iniciado, ou simplesmente approvado a medida.O povo francez entendeu que Luiz Philippe não o tinha bem gover­nado; cassou-lhe a soberania e desaforou-o da patria. Aquelles que referendárão seus actos são cidadãos francezes : e talvez fossem rni- nistos do império, ccmo forão do reino, se Napoleão llf  quizesse aproveitar-lhes os serviços.A responsabilidade ministerial nas prerogalivas da corôa só tem um efTeito real, e esse deplorável; o de rebaixar ministros, investidos das importantes funcções do poder executivo, a instrumentos cegos e passivos, manivellas que a corôa rejeitaria, mal as sentisse perras em sua mão.Fazei cumprir a constituição, senhor. Não consenti que sob vossa rubrica se escreva outro nome qualquer. Essa lauda, que transmitte vossa vontade, representa a superfície onde se exerceu o poder invio­lável e sagrado. A assignatura de um ministro ahi é uma invasão á soberania e uma profanação <á magestade.Relevai, senhor, que a proposito desta tlxese constitucional eu refira-me a um facto bem recente.Correu que a nomeação de alguns conselheiros de estado fôra adiada pela opposição que a dois nomes fizerão certos ministros. Se este facto, que chegou até a minha obscuridade, é verdadeiro, por elle avaliareis da casta de solidariedade ministerial que voga em nosso paiz. Vereis como a inviolabilidade da corôa é a cada instante exposta á censura publica.
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62 AO IMPERADORA nomeação de conselheiro de estado é de vossa privativa compe­tência. A respeito dos primitivos a constituição o declarou positiva­mente e por duas vezes ( art. 137 e 139).Se entrasse na intenção da lei fundamental attribuir essa nomeação ao poder executivo, a deixarid implícita na generalidade do art. 102 §  onde bem coubera.Não podia essa faculdade da nomeação de conselheiros figurar entre asjprerogativas mencionadas no art. 1 0 1 ; porque não é como ellas uma atlribuição moderadora, e apenas uma clausula ou fórma inherente ao exercício dessas attribuições.Outras competências tem o imperador individualmente, como a de dar tutor ao menor que lhe succede ( art. 130), resolver o casa­mento da herdeira presumptiva (art. 1 2 0 ), nomear mestres para seus filhos e mordomo da sua casa (art. 110 e 114). Nenhum desses actos exclusivamente imperiaes forão mencionados entre as prerogativas, porque são, com a nomeação dos conselheiros d’estado, a modalidade da coròa.Quando no dominio da constituição, em que a audiência do con­selho de estado era obrigatória, a nomeação foi privativa do impe­rador ; a duvida seria impertinente no dominio da lei ordinaria, que restabeleceu essa instituição.Actualmente a audiência do conselho de estado é acto espontâneo da corôa. Haveria incoherencia da lei em privar da escolha do con­selheiro quem o póde condemnar a eterno mutismo, recusando-se á ouvil-o jámais.Emfim ha verdades que calão. Se competisse ao executivo tal nomeação, talvez o vosso conselho se compuzesse de homens que, em­bora notáveis no seu partido, não tivessem a vossa estima e confiança, condições essenciaes do cargo!Eis uma occasião opportuna, senhor, para arrancar á omnipotencia ministerial uma parcella cerceada á magestade.No momento em que vossa vontade tenha sua manifestação authen- tica e solemne ; os escolhidos estão nomeados. Ao ministério cumpre pura e simplesmente executar o acto.



CARTAS G3Se a solidariedade ministerial impede vossa interferencia nas reso­luções do executivo; aqui é a inviolabilidade da corôa que rechaça qualquer contestação do gabinete.Depois do aclo executado, entendendo o gabinete ou algum dos membros que não deve tomar a responsabilidade de suas consequên­cias, renuncia ao poder e vai ao parlamento declarar abertamente sem figuras nem ambages os motivos de sua retirada. O paiz julgará do critério delles.Que o ministro não pódc negar execução ao acto do poder mode­rador sem incorrer em traição, é evidente. O contrario importaria uma restricção indirecta do exercício das attribuições supremas. Com a ameaça da demissão em circumstancias melindrosas, se tolhería o impulso da corôa.O acto moderador é irresponsável; sua realização tem a mesma natureza; a imputabilidade só é possível em relação á fórma abusiva da execução.Estudo de maior importância é o da natureza do poder moderador.No complexo das attribuições que lhe são conferidas se destacão duas acções bem discernidas, duas forças inversas; conservação e restauração.A força conservadora está na faculdade concedida ao imperanle de modificar o exercício de um poder político, sem comtudo o alterar; pelo veto, a lei; pela reunião extraordinária da assembléa, a adminis­tração; pelo perdão ou amnistia, ajusliça.Nas condições normaes do systema essa força preventiva basta para aplainar as escabrosidades, que porventura impeção a rotação doma- chinismo político, ou para conter os movimentos accelerados e impru­dentes.Os directores da opinião são chamados a governar o paiz; a maioria parlamentar de que erão chefes ou pelo menos vultos proeminentes, apoia sua administração. O monarcha repousa na confiança do partido cujas idéas a nação adoptou. Se julga que o poder executivo d’ellas se afasta, fal-o comparecer ante a maioria qne o elevou para que lhe tome contas severas.
*



64 AO IMPERADORMas ha circumstancias excepcionaes em que a simples conservação seria insufficiente para preservar o ^systema da ruina. Taes crises, motivadas pela extravasão de um poder ou inércia de outros, produ­zem o emperramenlo de todo o mecanismo político e logo apoz a cor­rosão e completo aniquilamento.Momento semelhante é o da nossa aclualidade. A depravação do poder legislativo e dependencia do judiciário de um lado, exorbi­tância do executivo por outro, paralysárão entre nós o governo re­presentativo. A atonia do povo e sua rudez política, a par do espan­toso desenvolvimento e corrupção do elemento burocrático, dão ao mal uma enormidade assustadora.E’ para estas graves crises que a constituição armou o monarcha também de uma acção impulsora, capaz de restaurar o systema. « Quando as molas desarranjadas se chocão, embatem e travão, é ne­cessário uma força que as reponha em seu lugar » diz B. Constant, altribuindo ao poder real a acção preservante ereparadora. (P. de Po­
lítica— cap. 2.°)A alta e suprema iniciativa da corôa não se confunde com a ini­ciativa de esphera menos elevada, que imprime o movimento á administração. Esta é regulamentar; a constituição a reservou na rna- xima parte para o poder executivo.O discrimen da iniciativa imperial, que a distingue essencialmente de qualquer outra, é de funccionar acima da própria constituição. Esta attilude reclama um termo novo. A força activa do poder moderador é sobreconstitucional; elle se exerce em um espaço superior, inter­médio entre a constituição, soberania escripta e anterior, e o voto, soberania latente e actual.O imperador com um acto seu modifica ou altera um poder; não na essencia jurídica das attribuições, mas na essencia moral da per­sonalidade. Muda o ministério, dissolve o ramo temporário do poder legislativo, suspende os magistrados.Nenhum poder, nem mesmo o povo, tem no domínio da consti­tuição faculdade igual.A nomeação e demissão do ministério é o primeiro momento d’esla



CARTAS 65iniciativa. Do imperador emana directa e exclusivamente a orgar.i- sação d’esse corpo executivo, que dá o impulso ao estado. Tem pois a corôa o incontestável direito de inaugurar uma nova ordem de cousas, escolhendo para o gabinete homens que sirvão de interpretes do seu pensamento político.Quando no pai/, existem partidos governamcnlaes organisados, cada um d’elles atlrahe as melhores intelligcncias e se torna depositário de uma sorama de ideas praticas. A missão do raonarcha é respeitar a opinião, deixando aos princípios por ella exaltados a liberdade de semearem o bem que encerrão. O ministério sahe então do seio da maioria parlamentar, que representa a excellencia da opinião.Mas os partidos se corrompem; a elles succedem facções perigosas, ou uma cmpregocracia formidável que impõe á coròa os ministros e ao povo os representantes. O estylo da organisação parlamentar do gabi­nete suspende-se. O monarcha está investido do direito de escolher os homens que entender sem restricção alguma; ulone without any 
advisers, dizem os inglezes.Admirae, senhor, a sabedoria de nossa constituição, que mencio­nando esta attribuição a firmou com uma palavra enérgica, não usada em relação ás anteriores: livremente. Como nenhum obstáculo póde surgir na órbita das outras prerogalivas, não houve necessidade de as robustecer; bastou indical-as. Nesta era possível que se oppo/.esse a razão do costume e a susceptibilidade parlamentar; desatou-se pois a magestade d’essas filigranas.Como remate ao pensamento salutar, deu-se maior amplitude e fa­cilidade á escolha; já isentando o cargo de ministro de habilitações exigidas em outros de menos importância; já dispensando a audiên­cia do conselho de estado, que era necessária em todos os actos do poder moderador, até mesmo na nomeação de senadores.Quiz o legislador collocar essa attribuição mageslalica em tal ple­nitude, que não achasse o imperador estorvos senão em sua consciên­cia e no voto nacional.Mas a iniciativa imperial seria nulla se não fosse apoiada pelo acto complementar da dissolução, que avoca ante a soberania o grande pleito entre a coròa e o parlamento. 8 A



66 AO IMPERADORA dissolução nAo ó, senhor, um aclo violoulo, como falsame.nte o considerão os partidos sem base, que aspirão ao poder, só pelo poder. E’ um acto ás vezes de energia, ás vezes de consummada prudência; mas em todo o caso essencialmente liberal.Sempre que o monarcha se põe em face de seu povo, elle dá teste­munho de respeito á soberania nacional. Também sempre que a ca- mara temporária se restaura no seio da nação, ella volta das urnas mais forte e vigorosa; é a opinião revestida da sancção popular.A’ão se póde sinceramente contestar á corôa esse alto e sublime attributo de influir no paiz pela formação livre do gabinete uma nova idéa, e propòr á vontade nacional uma polilica extranlia aos partidos actuaes.Tal iniciativa é ura alvilre dado á nação por seu conselheiro supremo.O rei constitucional não é uma cifra, diz Rrougham, escriptor da mais pura escola liberal. Reduziría o poder moderador á essa nulla expressão quem pretendesse privai-o da faculdade de imprimir melhor direcção á politica do estado, e experimentar no governo novas idóas em substituição de outras gastas.Despido do poder executivo, de que lhe não compete mais que o titulo honorário de chefe; obrigado no uso das prerogativasá adslrin- gir-se á ura ou outro partido ; a corôa, em vez de pêndulo director, seria como leve grimpa, mobil aos sopros da opinião.One se devera esperar de um rei tão complelamente annullado na parte mais nobre da personalidade?lima razão, condemnada ao sacrifício perpetuo das convicções, redu­zida á refranger como uma superfície polida as idéas estranhas, breve se havia de embotar e perverter na ociosidade. Semelhante rei seria um luxo dispendioso para o estado.Têm-se visto sob a purpura todas as variações do espirito hu­mano desde a tyrannia até a imbecilidade; porém esse aleijão poli- tico nunca existio, nem ha de existir. Um homem, Sieyés, ideou se­melhante indecência com o titulo pomposo de grande eleitor. O sarcasmo de Vapoleão esmagou o sonho: « Que homem de brios ha



CARTAS 67ahi que se sujeite á condição de um porco com alguns milhões para ceva? »A constituição brasileira, promulgada por um príncipe heroico, elaborada por conspicuos varões, não podia deixar imperfeita a cupola do grandioso edifício. A corôa ahi está revestida de tal pujança, que sendo necessário póde lazer parar a nação um instante, como Josué, fez parar o sol.O propheta recebia sua possança de Deos; o imperador a recebe da lei.Se a constituição avisasse em restringir a iniciativa do imperador não devia de lhe altribuir a nomeação e demissão do gabinete, para que este sahisse iníaliivelmenle do seio da maioria parlamentar. Quando julgasse o poder neutro necessária uma mudança na política, a provocaria pela dissolução da cainara.O paiz elegería novos representantes, que sustentarião o mesmo gabinete ou o arredaria o do governo. Assim a iniciativa partiría da opinião: e as íuncções da corôa se. limilarião á de um simples vigia collocado na eminencia para dar rebate.Bem diverso porém é seu preceito. O pensamento político emana previa e exclusivamente da corôa ; ao parlamento, repre­sentante proximo e recente da opinião, cabe aceital-o ; se o não faz a nação é chamada a decidir em ultima instancia.Essa provocação do imperador tem effeitos muito salutares no systema representativo. Ella enlretem a animação na vida publica e desenvolve o vigor da opinião. O fluxo e refluxo de idéas entre o throno e o povo corrige e lima o elemento aristocrático, o qual por sua vez conlrahe os fortes impulsos dos princípios extremos.O povo, cuja cabeça não encerra uma vontade firme, se enerva na indolência, emquanlo a classe burocrática, iilustrada e activa, adquire uma exuberância de força, que muitas vezes produz a plelora do poder. E’ como um indivíduo apalhico ; as extremi­dades se relaxão ; o ventre se avoluma.E’ preciso que o rei saiba querer, para que o povo aprenda a resistir; assim instruem-se mutuamente, o rei na scieneia do governo, o povo na scieneia da liberdade.
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Além d’essa iniciativa legal exerce o monarcha a influencia moral inherente á magestacle e realçada por seus méritos pes- soaes. O simples agrado do soberano virtuoso encerra, diz B. Constant, « um thesouro inesgotável de opinião para a monarcbia. »Em Inglaterra os pares, membros natos do conselho privado, tèm o direito de entreter o rei em audiência particular sobre os negocios públicos. Os altos magistrados e membros da adminis­tração pertencem também áquelle conselho e frequentes vezes consullão directamenle a coròa.A transmissão constante de idéas entre o monarcha e os ci­dadãos principaes approxima do throno a classe illustrada e per- mitte que por meio d’ella se derrame no paiz o influxo das idéas do primeiro cidadão e as luzes de sua experiencia. Opera-se uma consubstanciação da coròa e do espirito publico. Maior influen­cia e mais grata não] póde exercer sobre a administração um monarcha illustrado, do que essa da virtude e saber. Escusa fa- ' tigar-se com o trabalho ministerial quem dirige a opinião de que o gabinete é apenas ura instrumento.Ha, é certo, no paiz uma escola que se leme do prestigio im­perial, porque offusca muito ouropel. Pretende ella que a expan- sibilidade do monarcha destróe o equilíbrio dos outros poderes.Faz-me isso lembrar, senhor, de uma zombaria de Suwiff so­bre a diplomacia européa: — « Quereis vosso equilíbrio tão per­feito que se um pardal imprevisto pousar n’algum canto derro­cará todo o edifício. » —10 de janeiro.
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CARTAS 69
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Senhor.A attitude que deveis tomar tmle a crise está desenhada pelos traços vivos da situação.Tendes o poder que vos confere a constituição; a força que vos transmitte o povo.Que resta?Vontade para querer não vos ha de faltar. Só esperaes que vos advirta a consciência do momento opportuno. Não tarda. O silencio profundo que enche as regiões superiores já foi abalado pela surda repercussão da crise,Não lenho o desvanecimenlo de patentear á vossa razão escla­recida idéas que lhe sejão desconhecidas. Quanto disse e aceres- cente não é mais que transumpto de vossa meditação sobre a cousa publica.E’ usual, nas graves situações, darmos ao pensamento uma fórma sensivel, para assim fazêl-o comparecer ante a mente calma que melhor o afere e critica.Sou para vossa consciência essa voz ou pagina intima.Permitti pois que continue a trazer perante cila as reflexões cabidas que em vós despertão os soffrimentos da patria.A primordial necessidade da política, podeis agora palpal-a, é recolher á sua órbita legal o elemento aristocrático, para restabelecer o equilíbrio entre os tres princípios cardeaes da monarchia repre­sentativa.Não se trata de reproduzir a obra ingrata da assolação das notabi­lidades, que em 1858 cominettèrão alguns cavadores de ruínas, sob o pretexto de oligarchia. Empenhárão-se em aluir as grandes repu­tações e derrocar os nomes puros, melhor riqueza da patria, accu- mulada em muitos annos de trabalho.Todo esse improbo affan para substituir á influencia legitimado saber e virtude uma nova e então verdadeira oligarchia! Esta,9



70 AO n  ?ERADORsem base no passado e confiança no futuro, sedenta de mando, desen­volveu em larga escala a corrupção, como o único meio de se manter e firmar.A missão da actualidade é restaurar e não demolir. Aquella pro­paganda foi inspirada pela ambição e despeito; seu fim era sómente mudar as figuras do xadrez político. O empenho actual tem nobre motivo; ó o restabelecimento do principio. Não se indaga das par- cialidades, mas das boas doutrinas do systema; não se inquirem nomes, e só capacidades.Quando pois alludo á influencia perniciosa da burocracia, senhor, destaco a parte sã actualmente annullada; só me refiro a essa classe ambigua, sem princípios nem crenças, que parece ter arrematado em hasta publica a empreitada da alta administração. Os empregados honestos e as ambições nobres, que buscão a carreira publica, soífrem sua arrogante oppressão.A aristocracia é um elemento infallivel e salutar no governo e na sociedade. Deos a estabeleceu dando ao homem cabeça e coração, intelligencia e virtude. Sem o estimulo da elevação a humanidade ficaria eternamente jungida á sua animalidade.A excellencia da monarchia representativa é tirar á esse ele­mento o privilegio de casta, qife o tórna odioso e absurdo. A acção popular constantemente o revolve, vazando-lhe no seio nova e robusta substancia.De todas as aristocracias, a que se fórma da classe administrativa e da influenciaofficial é reconhecida pelos publicistas como a de maiores vantagens para o paiz.Ella desenvolve a sciencia do governo, accumula avultado cabedal de tradições, e mantêm a firmeza e persistência na marcha do estado. Esses benefícios são compensados muitas vezes por inconvenientes taes como a rotina, o amesquinhamento das grandes individualidades e a compressão das jovens intelligencias.A nossa aristocracia é burocrática: não que se componha sómènte de funccionarios públicos; mas essa classe fórma a sua base, á qual adliere, por alliança ou dependencia, toda a camada superior da so­ciedade brasileira.



CARTAS 71Para o desenvolvimento espantoso que tem esse corpo offlcial entre nós, não concorre, como pensão, o numero dos empregos; sim a ten­dência absorvente da administração á par da falta de iniciativa partieular.A mais acertada organisação do elemento burocrático é assumpto de grande importância, que virá opportunamenle. Cure-se agora só­mente de extorquir ao actual conventiculo a soberania usurpada que oppõe invencível obstáculo á realidade do systema.Quando- o elemento aristocrático está personificado em uma classe na maxima parte honesta e moralisada, ella impressiona-se logo com a exuberância do poder que adquirio, e sente a necessidade de a res­tringir no interesse proprio.Onde impera a virtude, o egoismo das mais nobres ambições acaba por submetter-se.* Diverso é quando a corrupção invade a aristocracia de um paiz. Produz-sc então uma compacidade'do vicio, que suffoca interiormente a parte sã e oppõe no exterior uma superficie impenetrável á qualquer esforço.A cobesão é sua força; tia de viver assim, para não deixar de viver. O instincto da conservação a adverte do perigo de ser pe. nelrada pela acção da lei, que a traspassaria até o imo, desmo­ronando-a.Essa é a situação da classe superior no Brasil: a desmoralisação infelizmente a infestou. Os caracteres íntegros obtêm muito preser­vando-se do contagio; isolados pela depravação que os cerca e insi­nua-se entre, sem o apoio dos generosos impulsos do povo, qualquer esforço individual seria um suicídio polilico.A mocidade, opulenta de seve, rica de nobres estímulos, longe de influir viços na geração gasta, é logo crestada. Ante ella, nos umbraes da vida publica ergue-se a ambição, como a Circe da fabula; e ás jovens inlelligencias se immolão ás torpes seducções, para escapar á condição de brutos.Volvei os olhos em torno, senhor, e procurai um homem superior que se tenha elevado do seio do povo, na robustez de suas crenças,



V  V

na virgindade de sua intelligencia, na amplitude emíim de sua personalidade!Não o encontrareis, eu vos garanto. A ambição, longe de soltar, corta as azas aos mais nobres talentos. Almas opulentas que devião exuberar com a seve própria, se querem vingar são obrigadas a se enxertar nos troncos podres e carunchosos.No Brasil a burocracia não é ainda o povo brasileiro, como oulr’ora em Roma o patriciado foi o povo romano. Mas tem o arbi' trio de fazer e desfazer das massas que habitão o império uma nação artificial.Ella outorga e cassa ao cidadão brasileiro o voto, que não ó sómente um direito político, feixe de todos os outros, mas uma fracção de soberania activa reservada a cada individualidade, para o governo do estado.Depois de concertada a nação fictícia, levão-na ás urnas afim d *  decidir de qual das duas porções da aristocracia devem sahir os depu­tados. Nestas occasiões, para estimular seu bando, os cabos empre- gavão oulr’ora o odio; actualmente a cobiça é de uso geral.D’esta manipulação a que é submettido o dizimo do paiz real sahe o parlamento; a côr e a fórma do producto divergem; mas o processo para a preparação é sempre o mesmo.Não é menos curiosa a maneira por que a burocracia fabrica a opinião publica no Brasil.Os jornaes, como tudo neste império, vivem da benevolencia da administração. No instante em que o governo quizer com affinco, a folha diaria de maior circulação descerá da posição que adquirio. Basta trancar-lhe as avenidas officiaes, e subvencionar largamente outra empreza com o fim de hostilisal-a.Acarretaria esse extermínio crescida despeza, sem duvida; mas quem atira á mão larga milhares e milhares de contos para encampação de certas companhias e indemnisação de outras não recuaria quando se tratasse de abater um inimigo formidável.Não ha imprensa no Brasil capaz de aíTrontar-se com a classe superior em prol da democracia e dos verdadeiros princípios cons-
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CARTAS 73litucionaes; nem haverá emquanto o povo não a poder acoro- çoar.Os escriptores tôm legitimas ambições. Outr’ora o mundo oflicial os considerava meros instrumentos, remunerando-os com empregos subalternos; actualmente forão admittidos ao grêmio, mas sob a condição rigorosa de respeitar as tradições e render culto ás con­veniências.E’ escusado insistir em uma demonstração que diariamente se está fazendo ao vivo nos proprios factos.Emprezas industriaes, associações mercantis, bancos, obras publicas, operações financeiras, privilégios, fornecimentos, todas essas fontes abundantes de riquezas improvisadas, emanão das alturas do poder. A burocracia as despeja á flux para os predilectos; e estanca para os desvalidos. •Ha fortunas avultadas, laboriosamente adquiridas; outras que se formão lentamente no commercio e agricultura fóra do bafo protector da administração. Essas mesmas não obterão a consideração que abnejão, c o respeito á que tèm direito, se não renderem preilo á suzerania oflicial.Commeltão esse attentado, e o cofre das graças, escancaro para tantas mediocridades, nunca se abrirá ao trabalho honrado. O subde- legado da parochia, no primeiro ensejo favoravel, descarregaria sobre o ousado todo seu despotismo villão!Assim os diversos elementos de que se deve compòr a mente nacional ficão sopitados; o espirito agrícola, mercantil, lilterario e artístico, tolhidos no desenvolvimento, não concorrem á formar a opinião publica.Só vive, pensa e governa no Brasil o espirito burocrático.Ageitados o parlamento e a opinião, a burocracia espera da corôa o ministério para governar.Stuart Mill a proposito da omnipotencia da aristocracia russa diz, com muita graça, que o Czar póde mandar para a Sibéria todos seus membros um por um ; mas não tem força para governar contra a vontade d’essa classe.



74 AO IMPERADORNo Brasil os ministros são nomeados pela coròa; mas quem faz o gabinete é sómente a burocracia; nella reside a soberania popular fraudada á nação.Quaesquer que sejão os nomes por vós escolhidos, senhor, caracteres integios, vontades rigidas, o corpo official logo os absorve e amal­gama, formando d’elles membros de tal monstro, que seus proprios amigos os desconhecem.A aristocracia entre nós não tem felizmente, como em outros paizes, força própria e intrínseca, ou base solida e profunda. E’ para­sita e superficial. Extrahe o sueco das outras classes estranhas á admi­nistração, jungindo-as ao seu carro. As raizes que a prendem ao poder são frágeis, porque nem repousão na permanência dos cargos, nem na popularidade.Tal é o motivo do culto rendido á realeza. Todas essas individuali­dades esperão com impaciência um fragmento do poder; cegamenle submettem-se á sombra da vontade imperial, julgando que este é o ca­minho mais breve e facil para subir ás eminências do governo, pelo qual semirrão.Na mão de um usurpador esse corpo sedento de ambição fôra um instrumento maleavel para qualquer despotismo, que o admit- tisse á partilha na tyrannia, e lhe acenasse com larga cota de vai- dades.E’ provável que, reunidos em assembléa, hesitassem um instante: questão de pudor em uns, de confiança em outros. Mas escalados em grupos, e postos em face das radiantes promessas, nenhum resis­tiría á tentação, a não ser pela mesquinhez do salario.Eis como sob as exterioridades do systema representativo coexistem duas cousas até certo ponto contradiclorias; a soberania burocrática, sobreposta á nação, e a dictadura ministerial, disfarçada com a mas­cara do governo pessoal.Sempre que nas monarchias o elemento aristocrático toma propor­ções amplas, observa-se uma convergência mutua entre a realeza e a democracia. Natural pendor as approxima.Desde 1860 que eu observo a tendencia de vosso espirito, se­nhor. Rompendo com a anterior reserva, começastes a prodigalisar



CARTAS 75a augusta pessoa em certos actos, aproveitando as occasiões de entrar mais no seio do povo.Esse impulso, que assusta o mundo oflicial, nãoé symptomadeabso- lulismo como á muitos se afigura ; sim a aspiração legitimada realeza, para quebrar o circulo de ferro que a estreita, e renovar a alliança constitucional com a democracia.O instincto do povo brasileiro o adverte da nobreza e justiça d’essa nova attilude da corôa. Elle responde constantemente com transportes de gratidão e assomos de esperança ás intenções do soberano.Mas esses esforços não bastão para aluir a barreira compacta da burocracia. Emquanto a corôa temporisa e a opinião espera, a corru­pção lastra e adquire uma intensidade perigosa.Alguns espíritos bem intencionados que se preoccupão com o aspecto carregado da actualidade trazem á lume suas idéas elevadas. São sementes atiradas na polida superfície da rocha; avelão.A continuar semelhante estado, porque a geral timidez fuja deofien- der susceptibilidades e levantar rancores, a catastrophe será infallivel. Chegamos áquelle ponto do desfiladeiro, em que já se não resvala, porém rola; algum tempo mais, e o paiz se despenhará.Absolvamo-nos do passado, sim; mas depois de o ter remido; e o meio de o remir ó a confissão plena, sincera e contricta dos erros communs. O silencio com que se araortalha e sepulta a historia con­temporânea, se não fosse um terror supersticioso, seria uma fraude á opinião.Que valeu a censura á aristocracia franceza ?Chegado o momento fatal, o povo fez o inventario do passado, balan­ceou os seus soffiimentos, e rompeu os diques. Quanta riqueza de heroísmo, nobreza, virtude e talento innocentes não foi immolada para resgatar as torpezas dos máos!Melhor é ter a justa consciência do proprio estado, e sondar a úlcera para lhe conhecer a profundeza. A conservação acorda então a energia abatida; e dá coragem necessária para amputar o membro gangrenado.Debellar a corrupção, eis o grande programma nacional, o grito



76 AO IMPERADORda patria, que não suffocão, nem as complicações da guerra, nem as conveniências officiaes, mordaças com que se pretende abafar a opinião.Vossa missão é ardua, senhor, mas é sublime, é quasi a missão da Providencia; incutir a fé nos bons e o terror nos mãos.Bem sei que a severidade vos peza tanto, como vos praz a cle­mência; mas ha circumstancias, e esta é uma, em que a tolerância para a culpa seria um menoscabo á virtude.Usae do inexhaurivel lhesouro de opinião, que vos dá a magestade, e vossa grande popularidade augmenta. O olhar, a palavra, o agrado^ de que falia B. Constant, são raios que animão esperanças quando brilhão, e desmaião as vaidades d’onde se retirâo.Estava eu bem longe ainda d’esle mundo político, em outro onde não reina o egoismo, quando ouvi á um velho circumspecto fallar de vossa repugnância invencível por certo homem publico. Tinhão exlii- bido as provas de acto feio por elle praticado como juiz; e desde então recusastes vossa rubrica a qualquer decreto onde se lia seu nome!Senti, ao ouvi-lo, os dictames da moral que me havião ensinado vibrarem com força maior e se imbuirem no coração. Sou homem, sujeito ao erro, senhor; naquelle instante creio que fui invul­nerável.Ingrata profissão é actualmente a da probidade! Em contagio com o vicio triumphante, expostos á indifferença quando não ao motejo publico, sem a mutua adhesão, os homens honestos temem-se ás vezes de sua própria consciência.Achem elles ao menos na magestade um exemplo consolador, que os anime e preserve.16 de janeiro.

(Erasmo,



CARTAS 77
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Provastes, senhor, que em vosso reinado não ha homens impossí­veis : completai o magnanimo pensamento, mostrando que também não os ha necessários.Seja necessária sómente a benemerencia, como só deve ser impos­sível o vicio, ainda quando o adornem as galas de um espirito su­perior.Cousa acerba é a prostituição de uma bella intelligencia! E’ o cancro no rosto, o lodo na pompa ! E perigosa ; produz a fascinação dom ai; se a immoralidade fosse estúpida, a irrisão a expulsaria do mundo.Era uma grande capacidade, Bacon. Subio aos mais altos cargos ; porém estreára sua carreira pela vilania, corôou-a com a concussão. Foi apeado das honras e para sempre expellido da carreira publica.Taes exemplos, senhor, repousão o espirito na historia e lhe dão vigorosa tempera. O alto magistrado decahido recolheu á vida pri- •vada: a expiação foi digna delle. Essa grande alma depurou-se no fogo sagrado da sciencia. A posteridade a absolveu.Talentos apparecem neste paiz que precisão de igual redempção. A expiação do estudo e labor seria proveitosa aos seus créditos e ã gloria da patria; emquanto que sua permanência na política damna o paiz, contagia a mocidade que desponta.Muitos, como dizia Napoleão do indigno Talleyrand, * vivem em estado permanente de traição, mas sempre de complicidade com a fortuna. »Quem são esses ?Oh! Não temei, senhor, que desacate a magestade. A miude vos fazem assistir desgostoso ao espectáculo cesariano da luta de gladiado­res que se dilacerão no circo publico.Não seja eu que, á semelhança dos antigos athletas, me dispa na praça, cinja os r ins com o latego, rebolque-me na poeira, e assim pre­parado nas regras da arte arraste á arena uma reputação e trave com ella a luta de corpo.
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AO IMPERADORAcommetto com uma indignação funda e muito tempo socalcada a corrupção que invade meu paiz; as victimas deploro-as, não as co­nheço. Sei eu, parte minima deste grande enfermo, se o miasma já incubou-se em mim?Vosso mesmo olhar de supremo juiz quiçá não devasse ocháos de paixões accumuladas durante tantos annos; nem penetre a incrus- tação espessa de que o odio ou a lisonja cobrio as reputações.Talvez seja mais justo sellar com a clemencia este passado afllic- tivo, do que revolver-lhe as cinzas que ainda escaldão. Reparti, senhor, a culpa por todos nós, que todos nella incorremos, uns pela avidez, outros pela fraqueza, a maxima parte pela indif- ferença.Vamos ante o altar da patria pôr em commum os nossos erros e as nossas virtudes, para remir aquelles e fortalecer estas.Mas também cresça a severidade depois dessa geral remissão. Daqui em diante seja o minimo desvio grave culpa. Discrimine vosso olhar austero os bons e rnáos; afaste estes dos cargos e honras, e anime os esforços daquelles. Dareis assim á opinião apathica um exemplo necessário. •Não vos ha de retrahir nessa missão bemfazeja a resistência que por ventura opponha a corrupção. Ella é forte sem duvida, mas ha de abater-se ante vossa inflexibilidade.No momento em que assumirdes a attitude firme e severa, produ- zir-se-ha na gente honesta uma commoção agradavel, que espanque o torpor. Abundão ainda felizmente os corações rectos que anhelão pela restauração dos costumes e das leis.O receio abafa as manifestações ; as rivalidades dividem e extravião os melhores impulsos. Não ha um elo capaz de prender todos esses movimentos generosos. Os nomes illustres, se ainda grangeão respei­tos, já não inspirão confiança.O chefe por quem a parte sã da população alm eja; o pensamento director contra o qual não se concebem rivalidades; o centro para onde convirjão as unidades esparsas; sereis vós, senhor.A flôr do paiz se reunirá ao redor do throno. Esse ha de ser vosso *



CARTAS 79partido; o grande partido nacional da regeneração, de cuja substancia devem sahir os novos partidos políticos.O resto são fezes, que só dão matéria vil para facções.No seio mesmo da corrupção lia uma parte, não eivada, e apenas comprimida. E’ natural que a repercussão a agite também, e lhe dê forças para sacudir o jugo da immoralidade.Emíim, senhor, ponde ao serviço dessa causa pura os enthusias- mos populares, que vosso nome desperta e aclualmente se es- perdição em cstereis manifestações ! Quando o monarcha tira sua força de Deos e do povo, elle é invencível e todo poderoso no estado.Estes actos porém, não são mais que accessorios, embora impor-4tantes, da grande iniciativa que deveis tomar em relação á marcha do paiz.Adoptais uma política, ou liberal ou conservadora, qual á vossa alta sabedoria pareça mais acertada; porém uma política firme, honesta e franca, enunciada ante o paiz com civismo, realizada com energia.Parece-me que vos estou ouvindo com a habitual concisão enunciar em termos claros e sobrios o pensamento capital da futura admi­nistração :« A necessidade maxima da crise é educar o povo e moralisar a autoridade. Cumpre executar com boa fé e lealdade as leis que temos, emquanto não é possível melhoral-as no que se avisará desde já e com o preciso critério.« Não se toque na lei das leis, nem para violar, nem para a illu- dir. O dolo é mais pernicioso que a violência. Esta não deixa pre­cedente; é excepção de força. Aquelle é vicio que fica entranhado e corrompe.« Para restaurar o systema representativo uão se ha mister de al­terar a constituição, mas sómente de a realizar; quando fòr tempo de aperfeiçoar as instituições, então recorra-se ao meio extraordinário.« A eleição dupla sobre larga base é mais democrática do que a eleição censitaria. O grande partido liberal nunca, desde a indepen-



AO IMPERADORdencia até a épocha de seu apogêo, achou embaraços neste systema, que a reforma democrática de 1834 respeitou.« Não sejamos tão prodigos e desdenhosos do bem já adquirido. Convém extrahir das instituições actuaes toda a substancia possí­vel até agora votada ao mal e empregal-a á produzir o bem. E’ um esforço mais modesto que o das bellas theorias; porém de summa utilidade.
« Qual fôr a tendencia das ideas, sua base essencial e nosso pri­meiro empenho, deve ser a restauração do espirito publico. Res- titua-se ao povo o exercício do direito de voto de que é mero ti­tular, e o uso dos tres poderes democráticos actualmente pas­sivos. »Para realizar estas idéas, escolheis um estadista que as partilhe sinceramente, caracter são, vontade firme, boa intelligencia. Fór- ma-se um ministério na altura da situação, um ministério exemplo, que infunda respeito e levante dedicações. Fortificai-o, senhor, com a vossa confiança plena, para que elle possa arrostar os primeiros ar- remessos da inveja e o pânico dos perdidos.Se, acommettido o intento, devesse a corôa d’elle recuar, melhor seria não decidir-se; porque, frustando-se essa derradeira esperança, a decepção e estupor do paiz serão terríveis.Não ó de presumir de um gabinete organisado sob taes auspícios e honrado com a mais nobre confiança, que se desvie da senda do de­ver. Quando porém commetta semelhante fraqueza, e duvidando de si transija com a corrupção, supprimi-o, senhor, incontinente. Vossa energia excitará novos transportes.« A honra é sempre a melhor politica. » Foi não sómente uma bella phrase, como uma obra gloriosa de Washington. Actualmente que se desenvolve entre nós um fervor de americanismo, seria para desejar que, antes dos braços e artefactos, transportassem de preferencia para esta America as virtuosas tradições d’aquelles rigidos cidadãos, que primeiro civilisárão a liberdade no novo mundo.A prosperidade material, que muitos sonhão e esperão da colonisa- ção, das estradas de ferro, da navegação dos rios, o que fôra sem



CARTAS 81a regeneração moral do paiz ? Matéria para a combustão; pasto aos vermes.A grandeza material d’este império é obra de Deos. A exube­rância do solo, a força creadora do clima, hão de fazêl-o opulento infallivelmenle. Do que mais necessitamos é da grandeza moral ; das virtudes que ornão a juventude dos povos ; e já mareamos nós, império de hontem, nos vicios das nações decrépitas.O primeiro acto do novo gabinete, creio que será pedir-vos a dissolução da camara. A exposição dos motivos d’esse decreto va­lerá ante o paiz como a declaração formal e completa da política inaugurada.Ainda que a camara estivesse disposta a acceitar a nova ordem de cousas, a verdade do systema representativo e o decoro parlamen­tar exigião a provocação ás urnas.A camara, representante immediato do povo, exprime a opinião actual do paiz, a opinião que vigorava desde o tempo de sua eleição até o momento presente. Quando o monarcha entende que o bem do estado reclama outras idéas, estranhas ás lutas existentes, é preciso que a opinião se pronuncie explicitamente sobre a nova polí­tica proposta pela corôa.A camara anterior é anachronica para essa política futura: seu apoio não patentearia o voto nacional : o senado não saberia qual attitude tomar. Por outro lado ficaria pairando sobre a facil assembléa uma forte suspeita de corrupção ou fraqueza.É por isso que o ministério de 30 de maio de 1862 subverteu as fôrmas parlamentares. Inaugurando uma terceira política, estranha ás duas faces da opinião reinante no parlamento, não provocou, como devèra, o pronunciamento nacional.Qual foi a consequência ? A nova legislatura apenas installada re­pudiou o gabinete; declarando por tal modo que a nação fôra gover­nada cerca de dous annos contra seu voto.Òs vicios do nosso systema eleitoral, ninguém os desconhece; não obstante, sob a iuQuencia regeneradora da revolução iniciada pela corôa e a acção de um governo justo, devemos esperar que a nova camara seja pelo menos sã e moralisada. Em peior regimen se ele-



82 AO IMPERADORgêrão a constituinte e as legislaturas de 1826 e 1830, assembléas no­táveis pelo patriotismo e independencia.Quando porém aconteça que a nova legislatura saia das urnas contaminada pela venalidade, ou se deprave na verificação dos po­deres ; dissolvei-a de novo, senhor, e sem hesitação, embora preste decidido apoio ao gabinete. Será um exemplo de moralidade. A po­sição que assumirdes perante a nação ha de acordar a consciência publica. O paiz sentirá que desejais reinar sobre um povo mo- ralisado.Essa insistência da corôa é legitima e salutar, apezar do que preten- dão certos lerrorislas.Um dos maiores políticos dos últimos tempos, Cavour, também pen­sava que a dissolução, longe de ser uma violência á vontade nacional, é o meio de imprimirásua manifestação maior solemnidade. Elledissolveu em 1853 uma legislatura não obstante a grande maioria que o apoiava ; era necessário fazer sentir ao senado, que resistia, a firmeza da opinião do paiz a respeito da secularisação dos bens ecclesiasticos.Não tereis necessidade porém de insistir, senhor. Esta expansão vehemente do espirito publico a respeito de vossa augusta pessoa enuncia de uma crise salutar que se ha de operar sob o influxo da iniciativa imperial. A nova legislatura corresponderá á situação ; e votará as reformas mais urgentes, apoiando francamente o gabi­nete, porém mantendo illesa sua dignidade.Deve apparecer no paiz uma opposição ; qualquer que seja a per­versão de seus instinctos, desde que combater um governo honesto, será coagida a moralisar-se para lutar com vantagem. Dizia o grande Pitt : « Se não tivéssemos uma opposição, seria necessaiio in- vental-a. »O primeiro e grande beneficio de vossa política será a restau­ração dos partidos e sua depuração. A virtude reassumirá seu império ; a emulação para o bem voltará. As idéas actualmente suffocadas pelo egoismo poderão sahir á lum e; em vez das gros­seiras ciladas da corrupção, os princípios combateráõ com as armas leaes e nobres da intelligencia, que não gerão rancores.Elles sentirão a necessidade de buscar o apoio das diversas classes



CARTAS 83do paiz, cujas tendências fórmão as moléculas da opinião. : A agricul­tura, o commercio, as letras, as artes, terão á par da administraçã o voto na causa publica, e pesaráõ na balança social.Restaurados os partidos, o feudalismo das posições ofliciaes desap- parecerá para dar lugar á verdadeira aristocracia do mérito, corri­gida pela opinião, e renovada pela seiva popular. Ao ciume e egois. mo que aleijão o talento, ha de succeder a emulação que desenvolve as valentes inlelligencias.Os ministros notáveis não oíluscão o brilho do throno, antes o re- alção. A historia não mostra um só grande rei, isolado d’essas vi­gorosas individualidades, que são na phrase do evangelho « o sal da terra » e a creme dos povos.Creae, senhor, estadistas eminentes; suas obras, como seus nomes, serão raios de vossa gloria.Quando os illustres representantes da geração que vai sumir-se, possão encher os seus dias com uma velhice de Chatam e Palmerston ; quando aos novos estadistas, que se estão gastando em um dolo­roso attrito de paixões acerbas, se oíTereça a longa carreira de Canning, Russell e Gladstone ; e á mocidade brasileira não se an- tolhe um sonho impossível a rapida ascensão de um William Pitt ou Robert Peel ; a corôa que vos cinge a augusta fronte estará na altura de vosso nome.O Brasil era menor lia vinte annos ; porém estava então mais alto, porque na summidade que domina o throno brilhavão os grandes nomes de nossa historia, de que bem raros e eclipsados res- tão. A patria valia mais aos proprios olhos e á consideração das na­ções estrangeiras. Homens de grande mérito e alta posição erão envia­dos nas missões diplomáticas, hoje quasi abandonadas.Desbatem-se as clientelas para se formarem os nomes gloriosos, que attestão a existência de um grande rei e de um grande povo. Elles são como as arvores gigantes que medrão nas encostas das altas montanhas, onde exubera o humus da terra, e manão do alto ricos mananciaes.



su AO IMPERADORSenhor.O penoso sacrifício está consummado.Muitas vezes arranquei a verdade do coração rebelde que a re­cusava ; outras mais senti a magoa de a ter proferido ; porém ante a magestade não sou um homem ; sou uma idéa, como ella é uma instituição.Ha uma força fatal e invencível que impelle as idéas a pro- romperem atravez de uma épocha, ainda quando o individuo que lhes serve de conductor deva ser despedaçado. É um projectil que arrebenta ; deixai-o ; o canhão arremessará outros.Não têm nome as idéas. A verdade é o unico baptismo, como a razão é o unico fôro, para os indivíduos que se fazem idéas, e se incorporão na massa da opinião.Minha individualidade nunca foi estorvo a censura. Se alguma parte ella teve nos factos que a razão á frio condemna, a culpa lhe cabe, e mais grave que as outras.Não a defendi contra a própria consciência, não a defenderei agora de vossa justa severidade.2Zt de janeiro.
(Sraemo.



AO REDACTOR DO DIÁRIO
12 de janeiro de 1866.Sua folha, sempro lida com prazer, trouxe-me ha dias grande sa­tisfação.Não foi produzida pelo esmero da cortezia que recebi; essa é pró­pria do elegante escriptor: eu a esperava.Sinto que me inhibissè de a retribuir. Copiosa é a lingua portu- gueza, especialmente em assumpto de galanteria, tão culto dos nossos maiores. Sobejou porém a gentileza, que a exhaurio na pagina selecta onde só desmerece o motivo.Reverter abizarria com os mesmos termos, seria, sobre monotono, sediço. Frequente nas columnas editoriaes do Diário sente o publico o fino quilate de uma alma de lei, e o brilho de uma intelligencia da melhor agua.A satisfação a que alludo, e satisfação intima, tem outra causa.Vou coufessal-o em toda a ingenuidade. E’ o receio que de envolta com muita sympathia manifesta o nobre redactor de ser eu arrastado pelo desencanto até o absolutismo.Imagino a aíllicção de um sacerdote inspirado da liberdade, a pensar que o devoto sincero do mesmo culto sagrado vacilla na fé e resvala já para a apostasia.Na mesma occasião em que erão enunciados tão cordiaes sentimen­tos, publicou seu jornal uma carta de S. Paulo. Devo ao habil corres­pondente lindos elogios, que por meu mal forão logo rebatidos em praça com usura.Sou nada menos do que— « o crocodilo feroz do despotismo, dispu­tando a admiração dos poucos crédulos que ainda restão e os tenues almejos do maguanimo coração do rei insonle... »A reticência não é minha ; sim do indignado escriptor que some-se por ella e logo apoz surge para mandar-me litteralmente ao diabo sob a conducta do Horacio. Não sabia que erão conhecidos velhos, o lyrico latino com o anjo decahido.



II Nova dóse veio augraentar a minha satisfação na tarde seguinte : esta chegava do norte.Seu correspondente da Bahia taxa-me de feiticeiro, e naturalmente já se deleita com meu auto de fé. — « Em todosjos paizes os misticismos de Erasmo têm trazido para os espíritos vertigens e desvairamentos. Erasmo reduzindo todo um edifício a pó pretende reedifical-o ? Com que materiaes ?»Também nesta carta ha anteriormente uma reticência á palavra pe­
rigosas... Ahi sem duvida mergulhou o prudente escriptor o monstro, que d'esla vez para guardar a côr local, deve ser algum caramurú. Não o afundou tanto porém, que se não veja ainda a sombra ler- rivel.Encheu-se a medida ao contentamento que transbordou. E’ para expandil-o que dirijo esta carta ao meu sempre generoso adversário, principal redactor do Diário.E já que a palavra outra vez cahio da penna precise-se a intenção em que foi desde o começo empregada. Somos neste momento adversários porque estamos em posições oppostas e temos rumos ponteiros.O coração enlhusiasta do nobre redactor caminha do presente para o futuro; leva os olhos no horizonte limpido que dourão os raios de sua intelligencia. Já  perlustrei esta senda; desando-a agora. V e­nho do futuro para o presente; da aurora para a noite; tudo é triste e arido.Mas a ambos nos impelle a mesma nobre aspiração, a liberdade. O joven lidador marcha á sua conquista nas regiões encantadas; o desil- ludido alvanel esforça arrancal-a das ruinas que a obstruem. E’ natu­ral que o malho do operário alúa muito pardieiro, que a arma do cam­peão perpassa e desdenha.Desponte a luz porém, onde quer que seja, do seio de suas espe­ranças, ou do fundo do meu desencanto, ella nos reunirá, espero em Deos. Já  não seremos adversários.Torno á minha satisfação.Estes echos da imprensa, partidos de vários pontos e condensados aos surdos rumores que borborinlião nos círculos da côrte, são indi-



I1Lcios de uma crise salutar. Annuncião elles que a penna de Erasmo não fez a autópsia de um cadaver; operou sobre corpo vivo e robusto, onde são promptas as reacções.Nas seis primeiras cartas limitei-me a esteriotypar a actualidade. Para que nenhuma consideração me tolhesse desprendi-me da minha individualidade, e de envolta com as outras fundi-a no crisol de uma rasão severa.Se pois ao contemplar o quadro fiel da situação ergue-se ante os olhos de patriotas sinceros um vulto pavoroso, não é da imaginação do escriptor que surgio; mas do seio d’esta crise que tudo subverte e confunde, até o espirito dos homens bons.Meus escriplos nem são reflexos; apenas esboços. O original, bus­cai-o em torno; elle ahi está, vos toca, envolve e opprime, como fluido deleterio que abate os ânimos e entorpece os sentidos.Pasmosa hallucinação é esta que soífrem os povos em épochas deca­dentes. Assemelha-se á pungente illusão dos tísicos; doce placidez os enleva, quanto mais se aggrava o mal. Não os lastimem, que é irrital-os.Diariamente sahem á praça, se arreganhão em publico, transitão livremente por viellas e ruas, successos que estão de continuo attes- lando um deplorável desvio da opinião. Ninguém os contesta; pas- são incólumes, respeitados, applaudidos, e entrão placidamente no dominio dos factos consummados, onde são logo condecorados com o titulo de precedentes.Um escriptor lembra-se de colligir taes acontecimentos e, unindo-os pelo fio que os prende, expol-os no seu complexo á attenção dos homens cordatos. Os que applaudirão a realidade revollão-se contra a imagem. O enthusiasmo os deslumbrava então; punge-lhes agora a reflexão.Muito tempo havia que Roma despedaçara sua constituição livre. Como disse um historiador, a cidade eterna levantára um throno que esperou vago cerca de século por um possuidor. E’ pertinente lembrar que forão os Grachos que matárão a republica.Já .a  liberdade tinha desertado do capitolio, onde nunca mais devia entrar; e o povo romano solicitava um senhor a quem servir! Com-



tudo, o nome de rei era ainda ali um objecto de aversão e horror, como fôra em Athenas o titulo de tyranno.Acclamavão-se dictadores perpetuos com poderes soberanos; decre- tavão-se triumphos; erigião-se estatuas; deferião-se honras immor- taes. Mas a lisonja ousada que se atrevia até o sacrilégio, não ten­tou reunir as tres letras execradas para saciar as ambições vai­dosas.Cesar aceitou a estatua que o povo romano collocou no capitolio a par de Júpiter, com a inscripção de semideos; e apezar de seu genio não se animou a receber o diadema que em publico lhe offereceu o cônsul Marco Antonio.Esta pagina da historia antiga é cheia de fundas tristezas e im­placáveis lições; é o transe da devassidão do maior povo da terra. Na decrepitude de uma raça, immensa na virtude e immensa no vicio, todos os paizes achão estímulos para a gloria, e advertências na miséria.Nossa felicidade é possuirmos a monarchia para socalcar as ambi­ções aífoutas; e na monarchia um príncipe recto, liberal, invulnera • vel aos assaltos da paixão. Não fossem estas duas guardas que Erasmo em vez da ardua tarefa ter-se-hia limitado a escrever na pagina aclual dos annaes brasileiros. Fuit libertas.O absolutismo? . . . .  Quem não o vê? Não convive elle comnosco?Onde a minoria subjuga a maioria, ahi está a tyrannia ; seja de um, seja de muitos. Repimpado nas poltronas ministeriaes, espreguiçan- do-se nos sofás da assembléa, pedante nas repartições publicas, riso­nho e seductor na imprensa, empertigado nos fardões, mostra-se em toda a parte esse Protheu da nossa política.Só não penetrou ainda o coração daquelle á quem devêra mais se­duzir, e a alma de alguns cidadãos prudentes que ha muito sentirão o liso declive por onde resvala o paiz.Alguém appareceu que tirou de seu dever coragem para affrontar o delirio. Arrancou o monstro do parlamento, da administração, do jornalismo, da opinião, dos últimos refúgios, e o arrastou ante o paiz para que o contemple em face!



VVolla-se toda a cólera contra o imprudente! « Carregue-se este bode emissário com os nossos peccados políticos, e expulsem-no do grêmio; que vá pagar no deserto a culpa do absolutismo ! »Em boa liora venhão taes assomos de indignação que, se doem ao escriptor por ingratos, prazem ao coração brasileiro ! S im ; como na ceremonia hebraica, de bom grado me carregarei dos nossos erros passados e commigo arrastarei ao olvido o odio e remorso d’elles. Mas floresça no meu paiz a liberdade constitucional e restaure-se o impé­rio da lei e da moral.Sobra-me espaço. E’ mais um momento ao prazer d’esta pratica. Desejo apagar os receios que nutre a meu respeito.Não vacillo, como suppõe; nem sulco em frágil esquife ondas apar- celladas. E’ terra firme e chão solido que discorro; o campo foi lon­gamente roteado; os rumos aviventados pela experiencia. Não se oscilla neste terreno que c o das instituições juradas.A lei e a honra quando não se provoca a nação á assumir a pleni­tude da soberania, permitia o nobre redactor que o aflirme, só têm uma accepção; é a constituição executada com probidade; é o direito e a moral; a justiça e a virtude.Reli com attenção as cartas publicadas, investigando a phrase onde o espirito de tão reflectido pensador pudera ter sentido meus des­lizes para o absolutismo. Cego talvez pela própria obstinação, não a encontrei.Será 11a dedicação de Erasmo á pessoa do monarcha; na confiança que manifesta pela acção bemfazeja da coròa; no appello á energia da magestade ?Mas é na esphera da constituição que se dilatão essas aspirações liberaes. Invoca-se a coròa, para reclamar d’ella a verdade do sys- tema.Avisou com prudência 0 sizudo jornalista em adiar a discussão para quando tenlião as idéas seu completo desenvolvimento. Não me afas­tarei do acerto; mas prezo em tanto sua adhesão, que anhelo por esboçar-me de uma maneira mais saliente, por isso que mais solta de outras considerações.



Quero a constituição, como foi escripta, não como a aleijarão. Na constituição apparecem bem distinclos os tres princípios cardeaes da monarcliia representativa ; a corôa, o povo e o elemento intermédio ou mixto, que em falta de melhor termo chamo aristocrático.Estes tres princípios se engrazão na vida política, á semelhança de rodas dentadas ; não se move uma sem que as outras girem igual- menle. D ’essas evoluções concertadas nasce a vida representativa, a mais nobre funeção dos povos livres.Nosso mecanismo constitucional está inerte ; não ha quem o des­conheça. As molas se oxidarão ; os eixos ficarão perros. Para repôl-o e lhe restituir o movimento, é necessário o impulso pelo menos de uma das tres peças ; todas á um tempo fôra excellente ; mas era em- preza para forças magnas.Erasmo tem consciência das suas, mesmo para o minimo empenho receia que sejão somenos. Cumpria-lhe escolher dos tres pontos o mais accessivel.Acredite o nobre redactor que a opção não se fez sem pausada re­flexão e estudo acurado.Vio Erasmo o povo ralado por grandes decepções, descrente dos homens que o dirigião, entorpecido pela ignorância ou indifferença, vexado com as tribulações do presente ; reconheceu que sua pa­lavra não linha possança para commover tantos milhões de almas derramados por vasta superfície. E se, falhando o intento, apenas chegasse ao ponto de conturbar a onda, sem ter o poder de a applacar e dirigir-lhe o curso?.., Não seria tremenda a responsabi­lidade que pesaria sobre elle ?Erasmo recuou.Á aristocracia ? ... O elegante escriptor ha rompido, armado do seu talento, a crosta espessa e glacial, que sopita as idéas neste bello paiz, creado para as magníficas expansões. Conhece o gesto pretencioso, o riso de mofa, o esgar da inveja, que mangrão as me­lhores inspirações.A classe superior apresenta todos os symplomas de decomposição. A desmoralisação obseca uns, e apavora outros. Homens que de-



vião tomar o passo aos acontecimentos, ancião vagos, múrmuros, e mais timidos, quanto mais elevados : a altura dá vertigens. Muitos a esta hora me suppõem possesso de grande cubiça ou es­tulto delirio.Erasmo sentio a impotência de sua palavra para assoberbar es­ta avalanche aristocratica, assim como a sentira para revolver a onda estagnada da opinião popular.Restava a corôa.Ali está a cabeça da nação. Não toldão a lucidez da mente superior sombras que projecte a inveja. Sua abnegação e civismo estão provados.Grato e facil é o desígnio de convencer uma razão recta, quando não se tem outro prol além da verdade. Mais ainda, se a convicção já ali despontou e só aguarda espaço em vez de produzir-se.Eis porque Erasmo se dirigio ao throno. Lá está o que o egoís­mo e a vaidade lhe recusarião em muita parte. Ouvido benevolo para o escutar; dedicação prompla para o comprehender; illus- tração magnanima, que não desdenha a idéa, e corrige o erro sem mofa.É duro, quando se professa como o nobre redactor o culto á ver­dade, sahir á praça para esmolar de indolência era indolência obo- los de leitores ; e recolher apoz afanoso lidar, travado de amar­guras, com mesquinha collecta.Para ser lido e meditado pelo imperador, Erasmo não carece de protecção, nem de engodo : basta apparecer. Accordem, os de voz stentoria, a nação ; congreguem, os que dispõem da senba magica, aos capazes. Eu, que irão fui talhado para esses trabalhos hercúleos, faço muito elevando ao monarcha os gemidos da paíria.Perlinaz visão deve encher os olhos áquelles que enxergão nas mi­nhas cartas o espectro do absolulismo. Não se reclama a constituição para a conspurcar; não se invoca a honra para consummar uma obra de traição e deslealdade ; não se ostenta com escandalosa publi­cidade um plano, cujo successo está no mysterio,na sorpresa, no silencio.Quem porvenlura deseja o absolutismo, dorme placidamente em­balado pela corrente, e foge de lorvar a veia ; segue o curso



VIIIdos acontecimentos. Mas penso eu que se illude ; o somno do povo brasileiro, confiado na virtude de seu monarcha, é possivel ; sua servidão, não acredito.Na America a liberdade foi contemporânea da terra, disse Chateau- briand. Tudo neste solo tem um cunho de independencia. A natu­reza quebrou aqui os antigos moldes e fundio cousas desconhecidas. Estes mares regeitárão durante séculos o dominio do homem. A selva disputa ao lavrador com tenacidade sua conquista.Enfim, forão os Estados-Unidos que derão á França o exemplo da liberdade, que d’ali reverberou por toda a Europa. Escapou um canto na extrema meridional, onde o velho despotismo por- tuguez repastava. Nós lhe mandámos primeiro aviso em 1789 e se­gundo em 1817.Assim a civilisação vem da Europa para a virgem America ; a liberdade vae da America, onde se refugiára desde a antiguidade, para a decrepita Europa.Acredito que o Brasil, destinado á representar no novo mundo as gloriosas tradições da raça latina, não ha de esquecer o que deve á sua origem americana Mas é certo que a própria opulência o damna" Elle esperdiça a liberdade julgando que nunca lh’a poderão arrebatar; esbanja o tempo, porque a mocidade se lhe afigura eterna ; d is­sipa sua riqueza, confiado neste solo, cujas entranhas de ouro jámais se hão de exhaurir.Se o desbarato das forças continuar não ha vigor que resista. Estamos cercados de exemplos palpitantes d’essa extenuação ore- coce da substancia nacional. Aprenda nelles o Brasil a zelar os the- souros que a providencia lhe confiou.É tempo.Não demos razão a esta palavra da Daniel Webster : — Que as esperanças da liberdade repousão unicamente sobre a inlelligencia e vigor da raça saxonia !
C r a a m o .
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